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..SANTA CAT RINACRIADO O BANCO PAR

Diretor: MAURICIO XAVIER
lIIIliIIl

BORDO Dl': uxr ·'cO?>rS'fE'.

I
Dumont. promovidos pelo

L_-\TION·· D.A.. PANAIFt, €nt�··:: ver-no fl�allcês e pela cü.iade, ri·'

Rio e Bahia, :.W ._ O trm",nt'· ?ar:s" .

Olavc Fonrouru e- o repo rt r:v i - Por que: t:heg'?5:e tão ,t.ur­
llue e�Ci I,�ye esta coluna. ·.,:50f...10.:;' de indagara de nus �; pnrlfH :'l'!'

[IS últimos delegados 0.-1 ('011'1.-- t se ínt ígrado. que sab.' que P.1'
sfi . .l qUI' o !;ü\'erno fe'Jeral r-n- ri� vale mais que Ul�l. ll]i:;��.l_c.
víou <.1 Europa, a I'im de se as- l'qr(!,\.\e� l,ara vê-la Vah'"lH.l tot.1��
sccíai- a.os íestf'jos de Santos ",e sar-r-íj'ir-ios " . .li: nós. c.gora, 1]",

f ízerno.s este: o de trocá-Ia, de
18 at.é anrantiâ, pelo :-jertão l'r .. i­

no 'ele Ca.1das de Cipó,
1\-1:,5 é que. na Bnlüa. SI">' es ....

c.mcarava para nós outros U[;'

album de iamilla. Acaso haverá
album mais familiar, nlbum m-us
nOS30. mats genuinaJnente nq.;-

8Ú_ q'ue este dos vaqueir'os ._: O

sel·tão dos três Nordestes. Q _}.J ..

to, o Médio e o Bu.ixo? JO

Pru ui fi Minas �GeI"ais os baroa­
t Gc.�; do couro" cmerg iram {h�

(ClT". como iorçus daquela na­

t1_�l'l'Z�., fornutdora de. urna. La,';

Ultimas do Exterior
__....:...__ __

j"mp',!I'W, mai;, robusuu. de !!'J'

tiaborada mn/a minuta da nota a ser enviada à Russia - As�inado' H'�����el:�oUl!::�f��l�1 (I (en!nllt' o
luv« Fontoura conviver (.) mai;

i a acôrdo comercial tranee ..soviéfico - Não reassumiu o cara_o o rei i!n:<;';n'\ com :o.f!uela. �:ente dr,'·

I' ""'" tlilci'lta f� a duas cnnclusões C!'-:'

.fa Jnl'd.::u..b ljnnp ri' r d L. e (' sele m a r :,,:·�;mos. A pr'mcíra era que ele,·,! U· ...Ú!I.I';}lilÍiU.... vH""Ztl e..1l.a �en. O SU}lm1.,r�a '_'v - ., , ' :-"m(:a vir-am, em sua ('xlstenc'HJ --,_,._____

lWr!;\ oue se parecesse com '(t

11'· LONDRES,;) \ UPl --_ Urn rnc t lda á il!H'l'l'Íaçiio do sr. A, I '!('niu Gé:lío pediu BO gO\'(::l'110 c"",íc!o-Ue patas d,+' Ci�ó. p�;:�t I' 1 . '. .

d' I' �tl'ti'l aos I1HH, '\,'ll10S dr C._pOJ' .:1 vos (H C.lélllCe aria . in- dcnuur-r, antes de ser CIH'illl11- 1 ital innn verba t' muitos »)_ � I. _ '_'. ' ,

'. Lo ,'glesa anunciou que os per-itos nhada a Moscou, !lIIÕCS d,' liras, com urgência, r"jlloa)JO, Cnnudou, y,'?l11bal:, .��':'� trf'� grandes potencias 0- : MOSCOU NAO TI�lH para a I'ccollstl'tl�ão d� V;::nc- c�li.e. Paulo ,A_frlU."O, �ar�l/'���";';cIdenLms elaboraraIn. em Pu- I IN'1'ERI�SSE 7.<1, Essa famosa CIdade Ital iana EgIto, Afogados, tI� ,� .'ris, LIma nova minuta da 110ta I PARIS. 5 (UP) - A Assem-I outrora a rainha dos máres, �..toxotô. Curema, Serldó, rere.�,'
a ser dirigida ü Russía. Essa I bléía Nacional autorizou a está sendo submersa pelo I na, c eles foram unftninlcs '��iminuta levou em conta as su- I ratífícacão do {ratado comer- mar. declarar que as crônicas
f(f'sl,j''ies feitas pelo Primeiro j cial entre a Franca e a Rus- _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ l1eonhuma das suus pro víncar-
Ministro a.Jemão Adenauer, à ! sia. Contudo, sabe--se que Mos- p!lfaram em a�to m:lf !)._r.

fxistia, notícia 'lc ,xJI1ccntrur;ilu
nota anterIOr e será agora snb- cou não tem demonstrado in- Q. � I fi: Q,J igmL1, Tn.l o pri\'iJcr�ii} de ?irl'�

- - - - -. teresse em torno desse acôrdo •

d Ht M fi A bela estação tcrm�l bamllfl

assinado há dez mêses. maqumas O J. I arta )(;'rrOll cungrega!'. num t'Õ ';];',

BEIRUTT'I, " '-UP) - Notl' - a

,-

l11"-lor 11l�,,�a de vaqueiros,r u, RELEM DO PARA',;; [1\-1'-'ri-cias de Alnar! dizem que o rci '.lionalí _ Na l'cuniii.o da c:-,,- Coue aindl� foi ',çlut'nada, nc'St·'

Tahlal, da Jordânia, ainda não
11' ;.t,ão d .., Agriculturn lndú"i,'i". l'aí;:.

rcassmniu seu cargo. o qual (' Comércio o :;('na'-1ol' �:í Tinr.� S"111 llú,'idn, I) lmm� da f';'lh
está sendo exercído pelos prin- jP; A. ]ln'Sl'n •..·a_ do 'pl'c:<;dent.,-: d:'

npre�entou p:-:l·ccer f;:1vorávcl DO J4

du.ais chefes politicos jorda- i>])ública ,. Copo. var" eonv;\"ec']JI'ojeto que ('ria o Iu·'t tul" (_.,
nos, Um especialista. libanês

C::1"Ú. O 'I��unto n§o ehe;,r1J1l 2,1 hora:; e:1tre alltf!nijl'm, ,:"

em doênças 111entais está ago- 5")' debdiüo, '-' logo .,m 5e;:; .... , C\1"'nl�. o orplni7.1Ulol' do ",.: .• ,.
ra tratando do rei Tahlal.

da ° sr, Andulfo Alves, pena c. cÍcz-vous" da farnilin Li"s COIll.'·'

RECONSTRUÇAO DE .

t I (Conclui na 2,3 pC,;,:. letra Al
VENEZA {'bie'l€_,_:'i_st_a_u_o_:p_l'_o_:_J" o_. --:_-=-_�ROlVIA, 5 (UP) _ O depu-

M
II

t
�. • bJllnca" '."'05tado Cristão Democrata. Eu- oVlmeo am ..se DS�, ç: .

SÃO PAULO. 5 <Meridio, para� O aumento de�� saláriosNão poderiam as Nações Unidas encarar um i�;���1iiig�:;��:irs���! RIO. 5 ,'i."idionall _ T,nnin"á Jh dia vin', e ,I;rado nas proxfmiclades de Cu- cinco a "igência do acôrdo firmado entre. os bancáriOS
',',

com rom/"'S('o Dln preJ"'ul·zo' do's pr'·'·5'''01;eJ1sa·Lol·I1SlaeI.ltuelll11.ciÜ�udtOl,oJOrãaodl'Ol\i[gel'1,:.-, e os banqueiros, Aqueles com��an: a !'nov�mcnt.al'-se no ;;"

sentido do novo aumento de 5a1a1'1o, No dra q_u�nze,. e��n li.

.

f ..
'

'"., �, .•.
'

-

oneIros ma informa tamb�n:. q,ue f,C?i todo o Dais, à mesma hora, às 13,30, os l)aneanos rah- )I
.

'

recapturado o prcsld181'1O Em, ficarão "a tabela única elaborada pela comissão pe:ll1�\- II.NO.,vas pr0P.ostas para a,s negociclções de armisti.cio· e'-'m Pan ...Mun-John I��� �����'ad���� ��;e����u:= I ���1t�a;?cácr�:�s��aif�a��C��i��l�LICW�c;ll!r��os:�ãc����:;,� • I
parecem China Shaw e Pedro da uma audiência ao sindicato dos bancos para a dJ.s- ;!LONDRES, 5 íUP) - !\'o-.

I p�los c0111unistas no dia 27 que se - fundamenta a sua c S��l11 esforco. convencer a to- Malaquias, ainda estão nas ma- !' é:ussão do aumento pleiteado. A tabela única par� t�- livas
. propostas :foram feitas de março, não poderiam ser decisão e, ;:>or outro lado.,' I dns o:;, suditos dos !;laises 1'(1- Lus de Cunha. Outra informa- dos os bancários do .!)aís foi elaborada !Jela eonllssao I>.

pelo general Nam IL, dele- aceitas pelas Nações Unidas apenas poderiam s�rviar b munis'tas que nada teriam ção adianta que foram encon- ,; permanente e é; :ig�dQ coml�nista às conversa- I pO,rq�e. são cónt�ári�s aos propaganda comUl1lsta. E-
I a ganh;lr lentando fugir. A- I Irados 1l10rtos nu Morro do" 1) _ Um aumento dI:: trinta por cento sôbre os SR- iiçoes de tl'egua em Pan Mun prmClplOs humamtanos ein feth:all1CI�t�,. df;'�lIje que as,. k ,-"rf'r.nl�!.�"e, P.?F ess(\ n1Oth�(). J. Papagaio, na Ilha d: Al.lchi��n lários atuais; iiJohn'ê que chegaram hoje i ,--_�--._.'-.-':"':"_-.---'_-'--'-' 'Naçoes UmdáS entregassem . I que 8S' Naçoes Dmdas nao '. os corpos de outro" dOIS e\ <1- 2) _, Um aumallto n:inimo de Cr.!I,: ::a esta Ca!>ital, vÍa Toquio I BLUMENAU

- JO'lNVILE aos comunistas os dezesseis
.

poderiam encarar um com- 11 didos.
.

.e Washington. ° Foreign Viagens rápidas e segUl'alo pronlisso em detrimento de
.,...;...� .....:.. ........_�����eJâ�uJ!���s �r:;�::::: só no ���,\� \����t:â� ���:�� � ��:�; ��i::���:.upostos voluntários !

(ftnC I . .;, ,"U O sr It A hANA PAUKER SERA'
���id!:���oCí:é�f:�ma6��� E_X_P�S�O_A2.D�R_:N�:_�l� ,.:o�n!ta��o_d��

�______

v Y C '. eson o programa..���� �(U!�=G���'I ����m�:�h:��:!��í:��:::�� SI·mpat·:zante COnlUn-,sta .i /�.::::�' oficial de visita ao Rio de Janeiro
diplomáikas de LOndres CÚlT),"·" �:rt�c

.. ��pa��ia����I�O e�}�o�i; I. I .(1 LOtoD�:S5A ,:�'\ '5:...... t"'"l.und_o·",feira o Secretario de Estadotam a eliminação da ehefe ''o·

,,� y
"-' "";:::!niunistarumenuAnaPau!,er,tlo insistindo para que osprisio-

18t
,.

C 8
.

r:\··· - americano visitará São Paulo� --s('u último clÍ.rgo of·cial. P,'I;- neiros chinêses sejam repa-

I p el eara a asa, ranca jí. _:!/'dlzem o.ue Ana. será presa .; triados, mesmo os que não
,

D h 1 '.'1'" a))lall11a-. dOl�. l'llg0, 1'e""1'-I ---

--:,) RIO.;} (li/ferie!.) - ElI\cer- meneano, sr. ean "c lc"oon. _ dO _�
6ulllnetida a julgamento. den:r:>

.

desejam (, repatriamento.
.."

ao R;.o dn .Ja l1el' !'O, De�,ois de "<.ndn-o a passeios, Na segun-1
.

1 1- ! rou-se hoje a \'ísita oficial do L
_

Y
em breve. junía.mente com J,' I Ju gam os mesnlOS CIrcu os

,.

d N tAs" despedl'l' dc' e!1al1celer Ne- d;<-feira. vartirá l)afa São PCllI-1 t
.

t .'

I' CHIC,hGO, "iMe"l'dl'o11aJ l I do Par'tl'do Pl'ogressl'sta nortc- OUANDO S:: PASSA / Secretario de Esta o '01' e- -

L �
. ,

(luntro destacad;)s ('.omun:�;t,,· .. que aiS 1)1'o1)os as. consl�- -"'- v - -

-

/
ves da F.ontoura. no Italna- lo. em visita .oficial. ,perma-rumenos já vitin_1aüos pehl m,; .. ,,', {\.lindo uma concessão com - Foi aberto ôntem, nesta ci- ! americano, sendo designfldo,@,,-GELOL/ J'atL esta manhã, () sr. Ache- nccendo 'na Capital' paulista;-eccnte úepuragao. . relação às pl'O_9ostas feitas dade, o Congresso Nacional

I'
sem debate.s, como seu candi- ,'�---/ EXISTE OURO N� son'almocou às treze horas na até terça-feira pela manhã,. dato à uresidencia dos Esta- ----- \

Cãmara de Comercio Brélsileí- finando tomará o avião "Indc-
----'-'--"'--�;.-_.......c---�......

--F--'-ft-;.-;...B-----------'-....,...---- da
dos Unidos o sr. Vincent Hal-

REGIÃO DO AMAVA' ro-Norie-Americana
..
'As Quin- riendence" de volÜl aos Esta-Organtlllsara' a« )} nova expe Jra-o l�deae\Jl,�sai�n�d:ia-.�cJa�ll·aist:a' J�c:eO�n:lsu�ll·lila.dzs�,�nltfe- Embarcado para o Rra.. RIO,' 5 (Merid,l - OUV1?O! t�d�o���'E�t����ell;�:�o��o��= dos Unidos.

.., \r " pellJ re.'.10rtagcm a ['eSpc1to pareceu ao Catcte, despedin-
j sil 250 quilos de do outro no t.crritório d.o A- do-sc do presidente Getulio A y " 0- e s :americanosI I d

lI!I.

t O do "Presllld Bte"
Hal'ry Bridgs, o dr. Hallinan 'j m;\pá, ondc está havendo V'.'1'- Vargas. Com esse ato, m1'. A- Mao oe·a o SlOtS r

_.

.

e 'está ))resel1t�ment.e, .encar- h�l'dr!llid:3' dadeiro "rush", à direç�o d;; I eheion concluiu .seu progr�- bomb::.rdO!l. r!lm um,::!!.
.

cerado e, aSSlln, devera ser ,. i'! • 'I:f
zona auriferll o engenheIro Ina ma oficial 110 RIO de Jane,- \Ii \iQ, ii r.I ÇJ'. mantido at.é agosto, ,por ultra- ".- 'd' I 1" 1 dOI" " .

d d d'RIO, 5 (J_'J.erl lOna) '.Ill' do Ave iDO e lvelra, (l�rc- 1'0. Em sua visüa e espe 1-

A(I",t\.. la. �n ca"'A'_nr n'�
ge a um magistrado, feito na barco... em Nova Iorque, UI11 ter do DepiwtamenLo de Pro, [la ao presidente Getulio Var- .......ll.V º'r: � _�I�.j gocasião d.o processo do sr.

e<ll'reg-amcllt() de 250 quilos ..]" du(_�ão lVIincral, declarou qne. g<l.s, mI'. Acheson tevc opor- "Bridgs. O candidato do referi-
hidrazina, consignada. a.o 13m" 1 efetivamente, trat3-se de TC- tUlli{1ade dc avistar-se mais u-

. rorelado plJrtido à vice-presidência Dessa maieria. prlll1" .. seran f;t- gEio onde existe ouro, O go, ma vez com o chanceler Ne- .,. - -

é uma jornalista negra de No-
bri('ados cinco milhões 'de co .. '.' vernador do Território do A- ves da Fontoura e com o sr, J SEU\.iL. ;; .�U!,_I �� ne\'e!�.-,eva Iorque, sra, Carlota Bass.
nrlm'dos, O avião chegal'á aq I: mapá disse que está ocorren- Horaeio Laffer. J\llinisiro d" Iw.)c que li"lO"5 m:>�l'�-�;.m+:l'''·::.Recorda-se que em 1,948 o ;.0'3 primeiros minutos elo dia é!;! do grande corrida nas zonas Fazenda, Esta noite, o embai- nos bombardearam ("fitem üTl',candidato progreso;;ista Henry
amanhã, seis no COl'l'entf', em questão. . xador norte-americano no Bra- ICrandc eoc!Jb de c.:Jdctcs COI1J1l-,Vallace obtcve 1.157.000 vo-
r _ li:_"_ X _ X _ -r:�.,.. .J. __ I. ....- % li: _::..- , ISil, sr, HerclwI Johns-on, oic- .liHtW; llU. Co1';'j01. do Nortp, '''iItos.

F'a�lsas acusaço-es contra I ����ltl��Sy:����. Íl�g�o r��h���� :�::���:;I�;�,!:::��Xj;���0;';lJ!,1;����ei1;;;'oi':i"
lera o dla cOml)lctarn�nte 11- das atr2vés do serviço o�!'!et,-"')'OQUIO, 5 IUPI - - nY'Y'rJ.l

��'L:����Oq��t; t������!I:j�). �I��(�::'
OS p r o d u t o �-- d e· K-uox

-

ASsINE"irES1'l�
- -.

I :�I;�:�f�:�����::���}:�:::� '��:lr:�:('<ais da. reserva po leUI. .'}] p:,
i:!"nésa no u"o de tanks e BI'L'U.'t- DIAHiO P!lqucln escola, ainda. éute noi"3

ria pesada. E�s,-, t.reinarL1cn�o
eshí 'sei1do feito nun1 [le3.IUpn,-
�llento miJitnr norte-amerwaco RIO, 5 (Merid.) - O Scr- rações, pois lodos os produtos
no Japão. viço Nacional de Fiscalização de fabricação da Knox se _a­

da Medicina desmentiu as cham à vcnda nos �s.ta.dos U�
reiteradas acusaçõ(!s do ve- nidos c seus tCl'l'ltorJOs, ha
reador Paulo Areal à firma mais de um ano" possu111c1o
The Knox Company, estabe- propriedades te�apeutieas cor­

lecida em Los Angeles, Esta- respondentes as drogas. q_uc
dos Unidos, de que esteja ex- entram na sua compOSlçao.
portando para o Brasil produ- Adianta que esses _produtos
tos cuja venda não é permiti- SRO, atualmente, fabncados no

da naquele !Jaís. Diz o referi- Brasil e se acham regular·
do serviço que não tem ne-I mente licenciados.
nhum fundamento as decla-

A/bum De Familia I
Assis CHATEAUBRIAND _ ..�---

End, Tel.: "NAÇÃO"
Caii(� Postal, 38

N .. 31

CHEGADO O·MOMENrO DE DESMASCAR R.. <,
_

OS ESPfOES ASSALARIADOS PELA USSIA»
Um �raún de alarIa aos D�erariDsl'do Irsloal àa MariobB Brasileira .

-_

,

RIO, 5 (Meridional) - Os dirigentes do Arsenal de Ma-
rinha, !)roeurundo alertar seus operarias contra os processos. utilizados' ge10s bolchevistas,

.

fizeram distribuir circular
que diz, a certa altura:

"E' chegado o momento daqueles que amam a terra em
que nasceram !1ara desmascarar os espiêes soviéticos, assalá­
riados !leIa Russia e membros do PCB, que tanto tem feito
sofrer os que querem uma vida melhor para sua familia e pazde. espínito no seu trabalho. As detenções ocasionalmente fei­
tas são de comunistas fichados como elementos destacados
dentro da celula "Luiz Carlos Prestes", indiciados no inque­rito policial-militar ora em andamento, para seguir .o curso
normal na Justiça Civil, conforme manda a legislação brasilei
ra".

O VOO INAUGURAL DE Ul\'[ NOVO HELICOPTERO _Mais adiante afirma: os nossos navios, força vital- O vrimeíro helicó!>tero bi-motor, .0 "Bristol 173", realizou re­"Mais do que ninguem, de, da armada". Finalizando, aLir- ccntemente sua viagem inaugural no aeroporto da Brisí,Ol Ae­;seja a atual adm41istração na- ma: roplane Company_. em PUnton, Bristol. Foi !1Ílotado por C,vaI dar a todos os seus funcio-' "OperarIa, não tema o co- T. D. Hosegood, um clps pUotos de !lrOVas da COl11�)alllüa, c'nários civis emilitares um com munisLa; Ele se esconde na penTl"aneceu 110 ar durante 10 l'ninutos.'pleto ampal'o social, extensiv(J sombra do anonimato para po- Esse novo avião f.oi prcijétado flara transportar 12 passa-à todos os membhls de suas der estar a.seu lado, surpreen- geiros e tamben'l �)ode ser usado �)ara fins milit.ares, ati ser.famílias. Entre aqueles está in dente, no m.omento em
-

quC' prontamcnte convertido !'ara carre,J1,ar 2.500 libras de freie.cluido, muito justamente, o 0- menos estéjaS prevenid.o. COl�3 E' impulsionado ,DOr dois motores ortodoxos Alvis Leollides,perario que constróe e repara titui grande maioria dentro cada uni-· de 550 BP. Os motores são colocados em 'cada ex---'--:---'----'--'---�---'-.�'--- deste arsenal que é uma. pra- tremidade, sob os retores, que giram em direções opostas, Uni
.A"'ué<ado 1\ ex-tesouro;... Ga de guerra, alavanca primor eixo sincr.onizador faz com· que ambos girem com :!gual ve.­. '" ,) V M 'l!:'a dia!, vibrando pela defesa do locidade e permite que um dos motores acione os dois mot.o­

Brasil atravs da Marinha de res em caso de necessi:1ade. EEta foto do BNS 'mostra o Bris-fO da Prefeitura de Guerra". tol 173 pairando sobre a pista do aeroporto de Flinton.

Belo Horizonte

mo, 5 (Meridional) _ Na
lctmião da Comiss§,o de Agri­

I cultura Industria e Comercio
o .senador Sá Tinoco apresen­
tou parecer favorável ao pro­
jeto que cria o Instituto do
Café, O assunto não chegou
a ser debatido. e logo em se­
guida o sr, Landulfo Alves pe-
diu c obtcve vista do proje­
t{l.

:mo. 5 (l'/Leríd.) - O bri­
gadeiro Aboim, diretor da Aé­
ronautica. Civil, chefiara a ex­

pedição que removerá os �!�
pojos das vitimas do aVIa0

"Presidente". Adiantou àque­
le diretor que, no maximo, em
duas semanas rumará para as

selvas com a eX!_Jedição da F­
AB, A caravana será íntegrD,­
da pelo menor número possi­
vel.de 9cssoal da FAB, no ma­

XilUO vinte homens. Será equi­
pada com todo o material ne­
cessário para o êxito, da mis�
t>ão. Informou que já na pro­
xima terça-tfcira partirão os

aviões da FAB transportando

os jeeps, material de radio c . fará 11a clareira aberta nas

géneros alimenticios ];Jara o

I
proximidades do local onde

abastecimento dos expedicío- tombou o avião "Pre�identc",
nários, A base das operações A reSJ;>eÍto d.o ob.ietivo da ex­
não scrá a cidade de Aragua- pedição diflse:
cema, Revelou que a conccn- <tA ordem do Ministro da
tracão dos expedicionários· se Aérona1..ltica foi dada no sen-.

(Conclui na 2a, pág, letra F)

CIDADE DO ME:ÜCO. ;; ,r-
F. �

-- �\.. Polícia -e soluaG.oH -:!c
I":xél'cito CODl capaCt�tes de nv:a
e�tâo de guarda erll todo o P:l.;.i.
nu intcT\'Ulo entre a sangrBclj_'i PUSAN. 5 (UP) - A As­
campanha eleitoral c o propr:o sembléia Nacional sul-coreana
p;flito, O govêrrb se mostra .:er' aprovou !;lor 166. votos contra
to de esmaga!' amanhã nas IH, 3 abstenções, sem qualquer
nas a oposição comuni,;t;J. ,'c", voto contrario, um cOlnpronlis­
(lU.crdista, enquanto c::;tes ::1l'.1 so elaborado pela comissão de
::nos. por sua vez, aCUMm o C"".- nove melubros encarregada de
d:flato governista :atiiz COl·U.l.,,, f Íl;dicar as re!ol:m_as à intrOO}:I­de esta.r 'se preparando IJ'l_"'J ZJr na COl1SÜtulçao da Coreia
vencer "de. qualquer maneira" do Sul.

A

"Mar ton't
A BtClClETA OU E VAI lONGE.

Um produto da con�l{�cida fábrica MONARK.

Nunea. ê demais falar sobre os mfu'ltos de uma c�.nlJ)alllw (IUC
vise o bem estaI' �I)cial, CQIDO ,•. ',ue vem realIS'UJ.tlo o I:otary Cluhe
de Blumenau no sentido' de pr"l'orcionar aos velllOs desamparados
condições de vida, mais condiLenws com a digll.idade humana. isellt.a
de vicissitmJes e tIas a;;ruras .<l05 dias menos !elizcs.

EncontrOlt t!ctJ em todos os coratões gen2rosos e -COIDlll'CCusÍlt(!is
do povo lJiumeulluense ai lOllvavel e IltUUallit,\ria campanha <le 'anga­
,iacão tie d�natívos para a construção do novo Asilo dos Velhos, nés­
ta �idade, cuja cruZl•.da <ic red('11ção constitue �l1lna epopéia. ci vic� e

patriótica flll" enaltece! e digl1Íflca o espirito altl'uistieo dos seus 11a­
tr(lcinadoT(?�.

Essa feliz iniciati\'a.. fine yt�a':nl talnbem a atIuislÇãu de um!). run­

[mhtllCi;� par;t AA. 11SsiSI,tncí." f>ulllica, t.em meref�iIlo intcgrill a.l,'}i'! tliLS
cl:L-';Sr-S '·ult.ic!'vad·!H'';:lS d� n.hl1nf?n;;I�, ,já 'f!'Jlflu a CfJnü��áu j\J'n·{·�Hl:.:1,",

d'na, com l'S ,hmativ'os já arrc"arlados, adquirido" entregue ao g,,_
1'eruo' muni(;ipal a referida amblllallcia, a primeira ii- seI'! eru!>rega!lll
llésta eHla.,!e no servil/? de :15sistel1cia !,út>!ica 'l que n<,oU à d:!sPQ-

-_-- -�--_._--- .. __-----�-_

slçao do l'OHI 11<) H{)�l'it,�I SllllW Antollio. Com os prólnios recursos

<1bsa cllmpanlla, a'lucla ambulanchl foi at'!!]uiriola. ]lelO preço de

CrS 9:LlfUO.f.lO, aquisição essa 'lHe rcpl'CSf!nta nnl aV'l·ecja,·�l hellC­
lido lÍ- população l{l�al.

i·\té iHIUi a' Comissão ..t\rrecafladunL não tenl csnlol"ct:ülo na Rua

..;lori{lS3 c �lubl"e mbsão, pro!i�eguindo no seu esforço construt�vu de

'angariar no,'os donativo. para o lcv:mtamcnlo de fundos 'lestinadus
i. constl'ução elu Asilo ele Yelllos,

O cODlêrcío t� a in(1ustria. blunlt'nallcnses. n11n1 elevadv tcste­

lllunll0 de alta COllll)rccn�ãQ- e patriotismo, "'eln JJl'�stigi;llHlo {L a....

lHJla.nào a lttnlta.njtár'i.:t ,�a.ulllalll1a.� lwrIIl.ilindo assinl a qlJ('. 1);-;: seus

l'f�!-í11Jta,dQs sejam -(J-S lnab lisOllgcirQS e :,atisfaü'}1"ios.
/\,t(l. a llrescntc d.da já :ffJr�1:n.\ ,;\rrcçad�tl(l� os srJ;ulnl!.�" rt�nath"f�'S!

lmporLancia já. Rrrcçadada " !I5.tHIO,!H!
Citl tlc- Segurus HLh"o1l1USH •••� • • :�.Of!O�{Hl
Faln"icô de Gttl.es Medic.Íl'êJs "Cr8!!lCrH 5.QG-Q�(lO

Comércio e Industria GERMANO SrElN S. A�

Filial de Blumemw : RIJa 15 de Nov,! 54 I
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,
(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D.

-

-
-
-

,dlmnnlnlmIIIlUIIIIUlllumllmmllllnllmnllllllmnmllnlllllllnllll"�
-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0---'0-0--0-0--

R E ( E I T A S so vá pondo os "bolinhos" na
água fervendo. Verá que logo
esses croquetinhos virão ii.

COUVE-FLOR A l\ULANESA, superficie;. deixe ferver por 3

.. Cozinhe a couve-flor em mlDuto�, tire-os para um coa­

água e sal; esco-rra e corte em dor, deixe escorrer e acorno­

ramínhos. Passe estes 'ramíi- de-os s?bre tuna travessa que
nho em ovo batido e farinha manterá .sempre qu�nte, sobre

Prossegue na manhã e na de rosca e frite em azeite. uma vasilha com agua quen-
tarde de hote o campeonato' te. Quaudo todos os bolinhos
estadual juvenil de valei e bo- CROQUETES DE ESPINA- estiverem prontos frite 50
la ao cesto. As 9 horas terá FRE E RICOTA gramas de manteiga e logo
inicio a empolgante disputa de Ferva um quilo de espina- que esta estiver dourada der-
Lance Livre, individual e por �re, esprema e passe na pe- rarne sobre os bolinhos, que
equipe. neíra, Ponha numa terrina ficarão perfeitos polvilhados
Duas pelejas apenas terão 300 gramas de ricota e amas- genrosamente com parmezão

lugar hoje à tarde, pelo Carn- se-a bem com uma colher de ralado. Sirva bem quentes.
peonato da Segunda Divisão: pau. Junte ricota e espinafre,
Floresta x Vasto Verde e FIó- duas colheres de parmezão
rida x Vera Cruz. Não joga- ralado, duas gemas de ovo" u-:
rão Duque de Caxias x Ban- ma riítada de sal e amasse

deírantes, pois o primeiro de- bem -tudo. Ponha sobre o fogo
sístiu da competição.

.

:ideira bastante gran-
Ha 26 do mês passado, foí de com abundante agua e

empossado no cargo de vice- quando a água estiver fcr­
presidente da Federação Cata- vendo baixe bem o fogo de
rinense de Futebol o sr-, Julio modo que a fervura quase não
Cesarino da Rosa, substituto seja percebida. Tome meia

�������,������i�·------�--------------A-�·A-G�O�'·-·-·---I PAUlSCHWAfGLEque se demitiu.
�

farinha de trigo, procurando iii I A DA
- Yi &;

. 'lii'§SJJiLiiJ!Wi!it(iL dar-lhe uma forma regular e �"lUmmmllllllllllllmlllJmnlllllllmmllm!l!mmIl!IUllllml!llmllllt� '. I': .! Quem souber do para<1ei.ro de

�-�·-(o-m-iiti-a-·r-a-.�',
a medida que for fazendo is-

É_ I''O·sl'llIlulo d.e � :AS· � :�:������:W�:i��E ��::;:. ��ro�

alleum.fismo .. I ..

.
. Aliviada em Poucos Minutos

fliquanto.D�rm. :��,l�r';E�:;�,��r{:;: �= ftlLOS .. DUVI'd,"S III Nart'z e C"rggnta :: ra��ª��g��f��:��l�: 'p I A t� o
I lo ...: lOfn «ti dom Ilpdi' 0111 transferir para Rio do Sul, a Ca- U H O Ou U U Quite. Em pouco tempo é possível VENDE-SE. por motivo de

hDMçI. aOlin'OU IWI cOItas ou JWI pitaI de Santa Catarina. .� ar-
dormir bem respirando livre e ta- Iem, um piano "P!eyer, em per-

_� ....._.... prec:ncfsaeUm!narOl!"e cl1mente. Menclaco alivia-o, rnes-
;ú"'�uá rms. causador., d.ê';_ tanto, não existem motivos pai a dO mo que O mal seja antigo, porque feito estado: três pedús, cordas cru-

ItllrisneDtol.OutrOSllntomal.dede- tanto barulho, ··porque o no s so :: =' dissoIye e, remove o mue u s que zadas e armação de metaL Ver e

�1DI1lOI rIDII. 110 aparelho uri. ,
obstrúe as vias respiratórias. nún;m- ·tratar na rua ·dr. Amadeu da Luz

IE
110: u:r1Da esc_ • ardente. objetivo (leve ser o mesmo, ne dO a sua energia, arruinando sua

uentu�tada. noturnas. do- norte a sul e leste a oeste, ht.. ·saúde, iazendo-o sentir-se prema tu- 180.

IltipuDal,lwnbaso.nervosillmo. é, a grandeza. de Santa Catari.:E! rtaamen1",:. velho. Mendaco tem tido � - - - -
- - Precisa-se

'8IIX&l!.ueClll, tonteftas, reumatllimo. nto =ito.."que se oferece com a

1Dft'd& 4. apetite. d. energia, in- para um futuro grandioso de;' e gm'an!i� d� <:1ar ao paciente respira- p n � ( � r.l r I: com pratica
ÕhII. dOI! tomozelos. etc. Cy.w. jmenso Brasil. çiiu L,·,,, " fácil rapidamente e com- K 11,;;. � J A .. ,J & I florescentes.I$da ••1IDltnaI' esta transt!lmo.. pleto slivio do ·sofrimento da asma

�moVendo aua_lComeça ••� em poucos dias. Peça M"ndaco, hoje Um empregado pal'a Posto de

oa-,
AllreSentar·se

em 16 boro .. acaba com o. tran... J U I, I E S' mesmo. em qualquer farmacia. � salina. - Bl'citkopf Irmãos - Rna. REX, Ru"- 15 de NOVembro,
ten:l0II rapidamente. Paga Clá. e11l co__�ll1"a'ltia é a 5ua protecãc. Hajaí, 682. Colocação Imediata: .

�guu�da 100MIa pran-

.��-.:,���=��t= PARA H, O l'E ::

c:=&:i!!-- prantla 6 lUa
Foram escalados pelo De- =

l� partamento de Arbitros da L.-

1'lIIII1!",·.1Io_eZ li tra!ulfttl .. B. F ., para dirigir as partidas -

.,
-

til de hoje, tanto da 1. como da -

',ClmTU, PlEI.I_TU ._.It�1MLft._ 2. divisões, os seguintes apita- _

dores: _

�==�ummmmmmUllllllllllllmmmlllllmIllJlllmmnIlIIllIllJlml1llllm' GUARANY x PAYSANDU
-

- Salvador Lemos dos San-
-,

E' DO lagar da venda que a propaganda vende. -

:: Anuncie vendendo e venda anunciando pela
tos
CARLOS RENAUX x 0-

-

:: LIMPICO - Arnaldo Silva. _

I_Z y", M-& RadioMirador : -:i���J;f��oC:: -
- DE - José Candido da Sil-

::
--

(A 'Voz do coração catarinense) -

va.
. -

== FREQU1l:NCIA 820 KCS. - ONDAS DE 365,9 MTS. :; �
g. CAL'ú\ POSTAL, 61 - RIO no SUL �

I C _

==dllllIllIlIllUlllllllllllllllmmlllllllllllllmmmlllllllllllllllllmUL ....1... trabétlho versa.ndo. ?obre o� d�·
_

- - -- - - -- _.- -- . -� - ver€G !lun! secretarIO perfeito e ::=
A Illngistmdo i! sw, f'J5t�, 'frans· I com sua conhecida mo'Jéoti,t

bOl'lla.null dp- fclieitlade. Eram prometeu tudo fazer para n'::o
foi G govcrnà,lor d,t Ball'''. '1'11': as criaturas mel,'s venturO:3:'.:J desmerecer a confiança de 5eU�J'
nisto se saiu irrep,"censível. Ao (',de mundo, Encontraram c ccmpanheiros. Osny José G011-' =
toque do seu corrimboque, a va- S", Getulio Vargas, fOr:1Hlram;, çalves, o grande locutor da 1\li- _
queirada saiu d:>.s ca"tingas e sua chegada no a.eroporto _l� rador, leva então o microf:lne _

bateu estrada afora em bu�ca de CIpÓ; viram-no r!('scer do a"iio onde se encontra o rotarianJ -

Cipó. Mas a grande atra.ção CI'" "caminhal' 'dclllUCl'atica. c singl'- I..othar Pa.ul, ps,ra apreciarmús _

(J preaidl'nte. O ",;ho\\''' ndÜJ. em l1.;:l1enl.e parH. o seio dei "s. tliZDrt·· momentos de justa alegria. Mil'.­
sua maior expressão porque ele d,>lhc" pa!u.vI':lS arnl!;mi, ç,- to bCUl cognominado "L'ernunt
vinha., e vinha acudindo ao mr,i, pressõe� cr'rinhosas, de ternura trJtriblc" dI} Rotary Clube da'::::
u{"ce c vivo dos apelos: CF C!.:K e de shnpatia. Rio do Sul. o sr" Lothar Paul ::
nlarnento de tantas criaturas l:u· - "Sónlen.tc o dI'. C}l�fuliO ,rHr- 'distraIu todos os presentes enn..- :
lllBdes, dp. tantos brasileiros, lar- gas serb. capaz de vir de tão longe tando fatos pitorescos da. rec�n- ::

gados por aqueles sertões Ul'u T-nra conviver de perto conos'.'o". t'} excursão ao Dlunicipio de J"" -

t.05. qu� queriam conhecer o "eu d!5Se a Olavo Fontura um Yd." raguá do Sul, ::;
chefe. apertar-The a mi:..o e di<.er· Qi'eiro de 75 anos do vale do A nova diretorIa ficou a5�írll -

lhl' que o· aUlaVatll. gii('. Francj5co� constituida: Presidente; Dr. J'A...Y: =
Mal sabe o Ilfesielente o qm' Foi um nlbum d<:J família me Dorigatti; Vice-Presídentt�.:=

g1.nhou, vindo ao encontro dús cujas I)áginas. (jclicio�:I:-; de Vitor Ohf; 1.0 Secretário. Pedm =:
eeus apaixonados clrütores do fl-escura. únlidas de gia�idãoJ o Leal da. Silva; 2.0 Secretári(Jp =

irlterior do Nordeste. Ouvi. de Que fai aQ Nordeste abr-r c fJ- lTrancisco Perfol1; Tesoureiro,::
]'0'·"', da formatura d�s vaqllPi' t Ihenr o pre.'1idente da l;'tepú':!!i l!.dmundo Kinas; Diretor 'do Pro- :::

IQ�J as inlprcssõcs d�� cinco ou Cfl. Janlais ele tCl'á visto U:l1 tocolo, dr� Nelson Comincse .::!a 5
seis dU7iati deles a;!erc� :Jn f �rfl.síl .

mais �m;;ilciro. um Bnt· Rocha e Diretor Bcm Pasta,:;:
f�omparechncnto do prlnH.lr� s11 111alS gcnulno. Hc:�muth Baungarten. :

Antes de terminar esta nota. �
desejamos expressar os nossos

_=_======_-=:
l'lui sinceros agradecimentos n,o

ailtigo presidente. sr. Helmutll
Baungarten, pela distinção com,

(;ue se houve no desempenho de
s'uas funções. durante cUjo p()­
rio'do sempre destacou as atlv!­
ds.des da cronica escrita e f,a.:,a·

da. =
Aos novos membros ela dir�UJ-

;ria do Roto!:". Clube de Rio do

Sul desejamos muitas feJicit:a·.
d� para que o Rotary local c')n- ;::

I
tinue se destacando sempre e ca� ::
'da vez mais, elevando sobrema'

_:=_.nleira o bom nome de Rio do

Sul. -

-
-
-
-

-
-
-
-

Ê
E
-

.-

ª �"*�"� .�
�, H O r I r i o: �

Em 8eguida, foi servido 11a, =:.=0 Inst·.tuliftl lun,.'".ona de mao'ha- e á tallde-==-=Pl'efeitura MuniCipal ao govc:- U" •
r,ado!' e sua. comitiva, um coqu',-

-

8 45 d II 135'
-

teU. para logo após. no pateo da E

1 ri 1 l- d
E

���:���r�;};�7ji,\� I na e��!;6S{23'
·

· an ar!
governador oompanmido jUll�"-
l1'mte com BUa, ticnhol'!l.. qU'3" Er� 'ª ltE8IDENCIA; 1!IH
fr:f.teÍrn,. No do!nll\gQ. dia J:,;;

{('pt!!., o gon,mador. q,6s aoai ,_ .� \0 LADO,DA CA1Xi1. ECONOnHGA
tIl' a nlissa solene, alnlOçou jJ:..t

I:: Ltai'l'lente com todos os_ festeh:'13 :: BUM E NAU ª
nó), ,séde da Cong'fega�ao Martr..- :: ==

��ras:egUindO p�lra ItajaÍ as' 14 �I1UnUlmmUllmUUUmlllllJlnmmUmmmlmUJmlmlmIllUmmu�
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ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"
.

.PROPRIEDADE DA;

S/A«A NAºAO�

A
-

NAÇAO
Redação, Adimintração e Oficinas: Rua São raulo D.

3191 - Fone 1092 ._ Caixa Postal, 38.
.

Dlretur; 1\-1 A U R I C I O X A V I ]!i B

EXPEDIENTE

Assinaturas:

ANUAL .•.••••••
SEl\-:lESTRAL . . • • • • . . . • .

N. AVULSO •.••••• : ••.

Cl'$ l1lO,OO
Cr$ 60,60
oes 0.50

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n. 100 - Fones
: 43-7634 e 'l3-7997. - SAO PAULO: - Rua 7 de
Abril n. 230 _.:_ 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HO�IZONTE: � Rua Goiãs, 24. - PORTO A­
L}i!GRE: -,- Rua' João Montaur!, 15. CURITIBA: -
Rua Dr. l'rlutici, 708 � 2.0 andar - Sala 233 • .101...'1-
VILE: - Rua S; Pedro, 92.

.

IN O T I ( I A S
DIVERSAS

Informações Ufeis
FARl\-IACIA DE

PLANTA0

Acha-se de plantão, de 30
a 6 do corrente, a Far­
mácia Cata;rinense, á rua

15 de Novembro, nr, 508.

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA .. 1016
BOMBEIROS •. •. 1148

HOSPITAIS:
Santa Izabel .•.. 1196
Santa Catarina .. •. 1133
Municipal •• •. •• 1208

Assístencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou

da noite,

PONTOS DE
AU'TOMOVEIS:

Al. Rio Branco •. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro ••;'.. 1111
-oxo-

I ---------------_;_---�- r

Sociedade Comercial (afarinense LIda.

"CASA BRUf(KHEIMER"
Rua 15 de Novembro - Defronte ao Hotel S. José

OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA ENCERA­
DOS PARA CAMINHÃO DE TODOS OS TAJ\1ANHOS
E MARCAS. - ESTOQUE PERMANENTE DE ARTI­
GOS PARA SAPATEIROS, SELEIROS, MARCINEI­
ROS E ESTOFADORES. - ANIAGEM - ALGODÃO
EM PASTA - ARAMES.

PROCUREM NOSSOS PREÇOS E CONDIÇõES

f completar as investigações e

I chegar
a conclusões :>eguras e

t.ido de transportar para ii Ca- de.finitivas sobre as causas do

pitaI federal todos os despojos aCidente.
dali vit,imas do avião "Presi-

dente": N.osso traballlO ::icrá

I'
P 1<� ç li!. H li' O R n

cumpnd.?/l1tegral:ne�te, o quc I L I� G I T I 1\'[ A :-3
P?r_ ocaSlao da prm-:clra c�pe- i Ca;o;i1 do Amerieano S. h.
dlçao se tOl'tlOU unpossn;c1.
Pesquisaremos o local para

���=." .......

,f ImnIIUI!'lnUnml!nUmlIIIUlIUnU!!UnUillU.nUllmUllnmrmnJt
. B

E HEMORROIDAS e

: DAS PE::�;!!!�e�:t�çãD I
_ DISPEPSIAS, PRIS1W DE VENTRE, COLI'l'ES. t=

§ AM.EBIANA, FI8SUR.t�,S. COCEIRA NO ANUS :::

� CORAÇãO, PULMõES, RiNS, n�XmA, FIGADU
' �

I -DR, ARV IABORDA� I..
_ ME'DICO ESPECIALISTA-

ª Clínica Gua! de Homens. Mulheres e OrlaDçu m
ª ITOUPAVA SECA: 9 à811 e 15 ás 1'7 M. BLUMENAU §
t,WlllUlillWllllllllliUIUI,UIlll!IIllWlOOlllllUlumIWlIIDIlIIUllllillUlllJ

SUBSTITUINDO Ó DR. G. H.R O 1\:1 A·D.A DURAN'llE
SUA VIAGÉÍ\[ A EUROPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
CONSUL'rAS.
NO. nOSPIa'AL SAN'lJA CATAR�N!t nAS 9 'AS 12
E N� MATÉRNIijÁDE DAS 15,30 A'S 17,30 DA TAR.­
DE.

Atendendo ás necessidades e eonveníeneía dos srs. passageiros;
a Auto Viação Hasse, acaba. de estabelecer novo horario8 dos
seus transportes coletivos, os quais .. já entraram em- vigor e

que obedecerão ao seguinte: '..
.

,

PARTiDAS DE BLUMENAU: (diáriatnente): 6 horas -
ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - ónibus; 13,30 ....:... cní-
bus; 15,30 onibus (via Ibirama);

. ,.
.

PARTIDAS OE RIO DO SUL: (diáriamenfe): 5 horas -
oníbus' (via I!>irama); 9 1.Wras - onibUS; .1.2, horas - onibus;
13 horas - limonsine; 15 horas - ónibus.

' .

I �. __: x - X _::_ X :.__:: x-=-' -=- 'x.'::':':_ :ii :-,·x - X - -

HOJE, DOMINGO, dia 6 de julho, no altar-mor, às 6.00
hs., 901' alma d€l José Mai; :- 6.45, pia de Henri,que e qertru­
des Schneíder ; - 7 A5, pra. de Leonardo Jose Schmltz; -
8.45, pia. de Leopoldo Kubn; - 9.30, missa paroqtúal pelo
povo; - 10.30, pia. de Maria Alves.

SEGUNDA,FEIRA. dia 7 de julho, às 7 hs, no altar-mor,
pelas almas; - no a. do S. C. de {csus, :vIa. de Wolfang
Kempter; - no a. de Na. Sra., em Rj;aOI de graças,

Frei Boaventura, Q.F ,M.

II - - - --- - - - - - - :.._ - "':'"" -- -- -- -- _- -- 11
'1IIIiIlUIIIIIIllTIIIUIIUlIIIIIUIIIIIIUIIUIIIUIlI1lIIIlIlIUUIIIIIIlUIIUlUIIW":� . ,=

� Matern�adft Eliz�ém l�ell8r . �
-

-

-

.JARDIM BLUJ:\.IENAU

PARTOS - PARTO SEllf DOR - GRAl'lDEZ E
-- COMPLICAÇÕES -::-
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SERVIÇOS PRE'-NATAL
- CONSULTAS ME'DlCAS DIA'R1AS - 9 - 11 nORAS
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EXPRESSO
BI.UMENAU-CURITffiA

End. Teleg.: "LIMOUSINliiS"
AGENCIA BLUMENAU

Rua 15 de Novembro M.o 313
FONE.I002

PREÇO Cr$. 155,60
AGENCIA CURITffiA

Rua 15. de No'" embro. M.o 629

Formadopela Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Janeiro

Professor Catedrático de Biología da Esco-
la Normal Pedro, II

Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de

Blumenau.
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PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

MolesfiJs 'DE OLHOS .. OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

Este Instituto Especialisado está Magnifjca�
mente 1\-lontado e Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem tiara todo e

Qualquer 'l'l'atamento da sua
'.

especialidade

�l'odo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e Importado da Suíça

Alemanha e America do
Norte.

.

GABI.NETE DE RAIO X

APARELHO lUODERNO SIEMENS PARA
DIAGNOSTICOS EXCl.USIVOS DE DOEN�

ÇAS DA CABEÇA.

Gabinete de Fisioferapia
BISTURI ELETUWO (pal'a npel'açóes sem

. .

sanguc)

ONDAS-CUR'fAS Wltratel'm 8Íemcus·
modelo 52).

INFRA-VERlllELHO
AEROSOI. (Aparelho in-

glez llara nebulisação no tratamento {las :;illU­
sintes sem olleraçii.o), Electrocoagulação.

Diafanoscopia etc.

__
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__

Gabinete de Refracão
,I

.

PAnA 'EXAI\'IE DOS OLHOS
(EQ:lJlPO-BAUSCH-LOl\ffi)

PARA RECEiTAS DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

,

DAS tENTES REOEI­
TADAS C/VERTO�

l\'lETRIA.

B
Gabinete de Traumatologia Ocular

EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI­
elAS - CONFECCIONA J�AUDOS E DESMAS-

CARA SIMUI,ADORE8,

(!uanto o govermü!or '�;sitava ['5

obras da Usina, a sua e.sposa,
que é presidente da t,BA., er.:

Santa Catarina, em (';ompa.n'li�
de alguma.s danlas de Gaspa.r (:

,'I;;. presidente <la LBA" lO.!21,
da. Catarina Zimmermann e uo

r,lúdico Abelardo Vianna, Vl.H­

tanllll o 5ub PQ';ltO 'de .Puericul'
tura local.

VENDE-SE
1, caminhão novo (alemão) "Borgward DIesel". pronto para. rtualqul)l!'

"servlço. -·:Preço de o casíãu.. O comprador a l>edldo potkri t.rabalhai­
como contratedo, -. GarànÚmos servíco. � 'l'l'atar com. Empr"sa Kar!!l!i
Ltda. - Fone, H,35 - Rua Carnborfú � "BLUl\'IENAU.

, .
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UM "�R:� � �,;:,,�"� 'Mó l�f�:���,�!,,:,�;����pava Seca. ótimo para conatrução IOU%, pnuus nuvus, máquina a,

ou emprego de capíta], "I'ratar à, qual'lue:f prova. l11fonna."i)u
nua 15 ele N�v., 975 ou rua Rer- Casa l'IIuel-
mann Hering, 490.

Cill�" lotes de terras, com mata, vir:'
gcrn, à 14 quIlômetros do centro
da cidade. T=bem um camínnãe
i'oúl, tipo 48,· para quatro 'e meia.
toneladas em ótimo estado de coni
servação, Preços de ocasião, - Fa- '

cilita-se o pagamento. - Tratar·
com o sr. Harry Passotd,». na ·Trans.
purtadura Amarat, nr. 360.
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22.5fl{)
21.500

Fuudado em . Endereço Telcg "INCQ"23 ue Fcven'iro de 1935

Callital Integralizado '. ., .,. ,...

Flmdo de reserva leg aI � outras feservas

Cr$
Cr$

"Total do não exigível ..
..' . Cr$

AGENCIAS B ESCRITOItíOS NAS PRINCIl-AIS PRAÇ '\5 DO ES-
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E

Ta�a5 de Depid'tos
Depósitos a vista,Jsem liwitet 2%, DEPO'SITOS A PRAZO :FIXO,
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limité de Cr$ 2íW,OOO,OQ 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses '6%
Limite de Cr$ 5dO.000,00 4% DEJ;>O'SITOS DE À'VISO PRE'VIO-
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 1/2%
(RetM'adas semanais Cr$ 20.000,00) Av:iso de 120 dias 5%

ABRA ViVIA CONTPI'fALIZACAO SEMES'J'HAL -� �.. ���

ABRA UMA CON'l' A NO "IN C O" .l!� PAGUE COM
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os elementos de qlle o nosso organismo
. j ".
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mais necessita: fósforo orgânico e sais de

cálciQ. Contém, ainda, cji;.;ir de pep"!na,
excelente €&Umu!,mts r].) 8p<':tite e auxi1!8r

da �i�es.t3.l3. In?!(3,çõ�:;; l1€:tt!'.��J�!!?:':!,�

��ni�� é!!llgl"EC!mAEutn e �l�hHUla�� ger�J�
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.1IBDfUHÓRID .' LICOR. DE CICIO .• XAVIER S.!I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERCEIRA'PA'GINA

RIO, 4 (Mezid.) - O Càn­
selho Pentteueíarto d0 Distrí-·
to Federal e, nominalmente. o
seu llresidente; fnram argui­
dos de respousabilidacles,' no
levante da ilha Anchieta.
"Nada mais injusto e sem

fundamento -,declarou a res­
peito das. acusações do prQf,
Lemos Br-ito, presidente do
Conselho Penitenciado - a­

pesar de, por força ,dos .deere-

assunto do programa. d�;·
ta semana é o progresso e a­

pucação da ciência física,
hentando-se a necessídade -.1:0

ut.üízaçâo da energia atômca

para finaUdades pacíficas. COL.)

ilustrações dos resultados \"1.­

liosos já otbídos nos campos da

medicina, agricultura e índus-
PAULA FILHO avançadas que se tem tomado bérn, a capital tem merecido tría, Faz-sc referência ao r-lJo

..,!I i; ti , .em nosso país. Além disso, os cuidados do governador. O de que a exploração dás fonr es

.." Vice-presidente do Comi- li completando a sua obra nêsse Centro Cívico, que reunirá às naturais de ener8'ia no lllun'do c­
, I té de Imprensa do Sena- II terreno, instalou a Fundação instalações dos três poderes, cidcntal foi seguidn d"! um au-

II do Federal li de Assistência ao Trabalha- é uma obra inédita e de imen-
I mento do padrão de vida nes'

11 : i . 'II t' dor Rural, que está realizan- S3 utilidade, evidenciando nãa tC;5 países, e que as regiões 1.1::RIO, :junho, 1952 - (Copy- do ",in totum" as suas finali- estar 1\1unhoz da Rocha ape� nos descu'lolvidas do globo Ja
l'lght do Bure3u dos Jornais dades, principalmente no que nas preocupado com os dias e!<tão começando a lho2 senUr os
do Interior') - O Brasi]/ é um tange às popnlações nordesti- presentes, �E'u" efeitos embora os progrc;;­
país que ainda não se conquis- nas que se estão deslocando

_

No �erreno._ político, o seu ;os"n�Jas r�a1izados tenha� si­
tau 'a si mesmo. Daí a neces- PlHa aquela unidade federa- lema e a umao de todos os de mais léntos, A necessld�u�sidade de realizarmos um Ím- da, em llllsca de existência pnra1nacnscs ejm .tornot da ca�l-. l\rgent.� do homem utilizar U:�perialismo interno, objeti,vat.l- menos atriblllmla. sa. (O, engranccclIl1en � econo- ';rament.: todas em,as fOl1te� t'

do a posse do l1USSO propno ,lnlCO (" por consegUInte, da L
f • d .,u "'er lC!!lltrado qJ.e

"hiuü:,rland". �eria difícil. lH.18 limi!!:-s r'mOlar pl'ojeçâo do Paraná no re_on"ar a a. "

I' • l' , f l' tI" f d J' c" BuprÍ!uento3 IHUIl!liais -_:f'Sob determinados 81"pédm;, (es.,c ,�l' ,l!,O. _oca.Izar oe m� cen.apa ,p er':l_'l' <,,� I b t

I J< 1 _1 n,,ryão o pclróleo. doÊ quaiG Ic
parece (jlle ainda' vivemos em i

ns Llspec" .. (a o ra governa- "m COllc.usao,. plJúe-se ass�- '. -

plena era colonial. Nossa a- mental dQ cul�.f!. prUfC5;;'J�'. g�ll:ar que ? anllgo 10. Secre- l·pudell! as f;Plllp!,E) creso::e,!1te';
'111(1 ""1'111) tf'111 CIto 1 I' l' I C d D r.. e:::-:.[géneias ill'�lu'Striais, llão po-gricultllDI �; baseada em I)l'f!'·
' .V ":' '-,

- _I '.-' en_ p '.)

I
"ano c,a ,aluara. os· epuca- -

-
,

1 d 1 t f 1 uenl ::;er substitniu00. I{a 'l'er�:dcesso:" ,l'fJtí,l.wiros; os modos de : � pn:-;!n".' ynmal'lU e,!', tiRU- LOS se
_ (�s. a, _

a 111.Ua!.H, o. com�l
comUlllcaçao ele tjuc dtspc'l1l0S Je popul,u,

.
,um v!llm leal ,�ntIe a 11.ov_a <1" aya,!1a-Gc flUC ne continuar

são. viu. de re!_;'l:;I, precários c, Deve-se <l55111a1;)1' que, bm- ,geraçao de estadIstas bra:nlel- D,. ritmo atual o desg-a'�ie ue"

insufi\:'ien1.es; ;l luaior parte i ros. f:a5 [uatérias p.t'huae� ela.s se cs·

da p(lPlllaç[l(J permanece lTwr-

1�1I111ada nas trevas dr) analfa­
LH!1ismo; qtwsi tóda a zona

l"urol �lão �·�:::el1fil1 atJ� 'éI�ora 08
I J�l ),?-ffcio�.; da c1vi fízaç�o
Há l'f8U-vame�1t<-, lJllW g1'Í.

j�lljt!' diferença entre os pa­
rlrôps d'é' vida urba:na c os ti"
rr:;riãQ nlrál. Qlwm mmca pel'­
Iljé;neccl1 foní das p,apitaÍg,
111;]1 pude conceber a situação
(is desconfurto em qm' vive o

FPrtancja. il1teiraméi.üe aball­
rI(mado à "ua prúpria sorte,
Em muito,. recantos do 'Brasil
;, íllIPl'E'ssão é de que o relógio
dI) tell1po parou, pOÍs nfío' se
Cllcon íra siquer uma ún ÍCa
obrD ,1 atestar ,qualquer pro­
gresso material.

,
Tal, entreianto, não ocorre

,tom o Paraná, que é bem "a
terra amada dos deuses". co­

mo diria o poeta. Lá ó fenô­
meno é inverso: - os ho­
mens deixam as cidades eln

demanda ao campo, Se curi-IUba crece e se transforma
milagrosamente em mila

gran-Ide urbs, tambélu o interior,
notadaE1ente a zona norte,·t
progride a passos de gjganl�.lO povo 'paranaense traba-Il11a e produz e o govêrno em­

preende em todos o� setoores, Iacompanhando parl passu ii­
evolução económica do Esta­
do, r"Tunhoz da Rocha l'eali­
n a esplêndida experíênch
de urn intelectual Cl1'l funções
executivas, desmentindo a te­

se ta generalizada de que os

homens de pensamento se

ressentem de espirito objeti­
\'0.

A obra

---------'---�

Quando, o ,trabalho - fôr . PESADO

cônlces, Para lavrar terrenos duros, secos. difíceis <1"
penetrar; ou 801010 muito abrasivos que de�ga�.
tnm râpídamente as aivecaa - o Arado de Dlscos
Dearborn é o que melhores resultados propor.
cíona. Seus discos, de aço tratado termicamente,
lavram com iacilidade o solo mais duro, dei.
xando .os resíduos vegetais misturados ii super.
fície. Otíma produção: até 1 alqueire por dia!
Feito especialmente para o Trator Ford, é en­

gatado em 1 minuto! Levanta e abaixa pelo
Contrôle Hidráulico do Trator. Peça mais in.
formações ao Revendedor Ford.

fORD MOTOR COMPANY, EXPORTS. INC.
1.163

Revendedores nesta cidade:

Casa Americano

Parallá, deuses!

alicerces
No domingo, dia 13 de jU!n<l.

as 20,05 hs., o Serviço Brastlei­
ro da BBC de Londres irr-ad:a­
roi. o terceiro programa da sf
r-rc intitulada "Os Alicerces',jl)
Futuro", na qual são examt-ie
(os alguns dcs aspectos mu's

in-port.antes da attvídade huruc­
n 1 e sua possível influência no

Iuturo.

Nos Bastidores do Mundo

ex-hidrazidas
1'1]1' AI Neto

() tratamento da tuben:u­
lose com a8 drogas at.é ago­
ra chamadas hidrazidas en­
celTa um grande perigo pa·
ra ;1 wktivi!iade,
Na l'f'Lwião anual Ua As­

soe.ja<:ão da Tuberculose
dos Estados Unidos, que a­

caba de se realizar na cida­
de Ele Boston, o caso das nú­

vas drogas foi. discutido de­
talhadamente.
Como sempre, amigo lei­

tor. eu aqui estou para
contar-lhe, com absoluta
imparcialidade. o \iue há de
verdade nesta como em

tantas outras questões,
Si me lê com regularida­

de. você já saberá todos os

aspéctos importantes do ca­

so das novas drogas usadas
no tratamento da tubercu­
lose.

Na reUl1lao anual da As­

sociação Nacional da Tuber­
culose, e1U Boston, o àr.
Perkins insistiu na necessi­
dade de mariter os eruermos
tratados com as isoniazidas
fora da circulação, isto é,
confinados a certos setores.
Os tisiologistas norte-a­

luericanos revelaralll entu-

SUI.anhalll05 Que um tu­
herctllDso é tratãdo com as

llovas droga:- e aprf's('11ta
melhnr<ls t.Rl� (lue i; dado
CQlHO Cl<.;"L' 'Ju e devnl,,"ido au

convivio 5Ucüd irre!,t.rito.
"Esse imU\'üluo ...- afir�

ma o dr. ,James E. Pcxkins
,- continua f;'spallJa!ld') a

doença do mesmo jeito que
o faria antes do tratamen-
t .,

o .

Como você compreende,
amigo leitor, por mais va­

liosas que as novas drogas
sejam __: e o são - é preci­
so cuidado com elas.
Isto cu já lhes disse em,

comentários anteriores, e

quero repetir: o uso das no-'
vas drogas deve ser sem­

pre controlado p_elo seu me­

dico.

siasmo no valor das drogas

I
como elementos de coopera­
ção nas operações cinrrgi­
ca",

As isoniazidaB evitam que

,. as infecções se dcsenvolvall'l
no organismo du paciente, c
tornam assim a tareIa do ci
rurgião mais facHo
Neste sentido, as novas

drogas - como a estrepto-
micina - permitem a rea­

lização de operações que,
sem elas, se tornariam d.e­
masiado arriscadas para
serem siquer tentadas.
Com relação ao confina­

mento dos doentes, o dr.
Francis' J. Weber - diretor
regional do Serviço de Sau­
de Publica dos Estados u­
nidos - reveloü aos tisio-
logistas reunidos em Bos­
ton que pode ser realizado
sem inconveniente median­
te o tratamento psiquiaíri­

do enfermo.Hoje eu quero contar-lhe
qual é o pensamento expres­
'sado na reunião da Associa­
ção Nacional da Tubercu­
lose dos Estados Unidos.

O cliretoT gerente dessa
associação - dr. James E.
Perkins - deixou patente
o perigo que o emprego des­
tas drogas representa para
a coletividàde.
Inicialmente, quero di­

zer-lhes que as novas dro­

gas não são mais chamadas
de hidrazidas, cómo ainda
d,izem as pessoas 'mal infor-
111adas,
Neste momento, os drcu­

los cientificos norte-ameri­
canos' designam todos estes
preparados pelo nome, gc­
nerico de isoniazidas:
Este nome é considerado

pelos técnicos como mais a­

propriado.
Na l'cmlião dos tlsiologis­

,

tas lmrte�am€r,kaniJ::;. enI

BDSt,!JU: ') dr,·Perkins cxpH­
C(lU que !JS ir.;{lni�zi,:1as pNl­
suem, : SE!11 duvld;., grande
1�al!!i' no tl'atament'J da' tu­
berculose. -

Mas, -_ e este ó o' ponto
nevralgico da questão - o
doente tratado nelas isorua­
zidas pode continuar: tnU1s­
mítilldo a molestia

.

a outras

ALFAIAtE LADISLAU
Vende Casimiras e Tropicais das mais afa ..

madas, fábricas do País, pelos menores pra ..

ÇO$ da pdade. =. C.onfecção de ternos com

apuradó gostar dispondo de pessoal habiH­
fado na arfe..

_ pessoas.'

Fraquezas em geral
VINHO rnU;OSOTADO

SILVEIRA

iAlvarus de Oliveira)

assunto na Camara dos Deputados,
farão obra utíl e patriótica empe­
nhando o seu prestigio no sentido
de ser discutido c aprovado o re­

fcrido projeto, A confusão aponta­
da n.. vida penitenciaria brasilei­
ra ii despeito da nção demorada
do COtlsdho e da referida Lnspeto-

A uuesiao dos nomes da cidade, ao que tudo indi- 11
dica, está sendo colocada agora no seu devido lugar.
Não que se votasse lei, como sugerimos, regulando o
assunto e com Isto não fosse oossível trocar os nomes
das vias públicas a três por dois: não que se proibisse
dar nomes de nessoas vivas só sendo ncssível essa ho­
menagem. corno soe aconte�er nos naíses mais adianta- I
dos, depois de filtrada pelo tempo -a vida daquele que I
se imortalizará na ulaca da rua da metrónole. IlVIas existe agora a Comissão de Esüldos Históricos

(Ida Cidade e o Dopartamcnto de História e Documenta­
ção da Prefeitura do Rio que na última reunião resol­
'leu fazer voltar o nome de rua das Marrecas à tra- !'dicional via do centro cartoca que fôra mudada para !
.Tuan Pablu Duarte, !lucta dornin icano. Que se homena- I
I{cie () poeta mas não mudando B dcnomínacão de Io- I
gradouros dos mais 1 r:Hi.i('ionnis ela cidade. Não faltam I
ruas se111 nomes ou com nomes ,'111 OlilJ]icíltU. Não fal- I
tum v ias com números no" novos ]lanlul's resídencíaís, ,IEstamos f:atisJei{ns com essa 1101 iciu norque daqui da
nossa l ribuna viurus j10!' b.,lclldfl, núo .� ..' nelo 1'et61'11O !
dr) nome da rua das Marrecas ('''1)10 !XI)' ;,nrros mais, f
alte]';H;ü(:';, uu« ferlralll n !l'adjr:ilrl (';.Iriocu. cnl1'1' elas a I!1'1.18 }.3elll fie S;'jf) ,InfW que passOI1 :t Pirafini, e rua da !
AJr'gria ! ['PII1 �ll;:(,il tI!' bonríc ali' lJ(1jc) t(UI' uassou !
írw:{pliean'llllcllk !�:JI';t l'reft'Í{o OHm!'lO (!e l\'I�lo. 0- I
l irnpio de Melo foi Prctcit» alguus 1l1C51:" 111lCnaS e é I
mu ito- mais !ladre que Prefeito, O certo �;l'ri,l, rua Pa- t,drc Olimnio de Melo.

(
Isto e assunto que deverá ,�Cl' e:,j ud;lc!u !le1a· (;0- '1

missão de Estudos Históricos da Cidade, Há outro ponto I
que desejaríamos chamar a aten<;ão da comissão: O que j
já suger-Imos tarnbcm po r aqui: Que se imite a cidade fide Sorocaba, colocando !){lr debaixo do nome das ruas
a explicação de quem foi o homem, ou que significa a idata, Não só valoriza a denominação, como ilustra o I
público que nunca sabe quem foi o homenageado e du- !
"ida às vezes do valor do nome em Ióco. Não sabemos "

se Sorocaba inventou tal processo, Só que hí o vimos IIIpela p!'imeira vez e talvez seja a única cidade do Brasil
I

que tenha generalizado tal medida �l()is tôdas as placas j
das ruas lemo a explicação. !.'

�----li

do

-"'--�-

futuro
got.a.râo num Iut.uro
remoto.

III u t-não

o 1":0grama, fiue poderá 5';)"

sintonizado no domingo, dia i ..

(1- julho, às 20,05 minutos, ho r.

d) Rio de Janeiro, termiua �ú;,l

U111a análise de co!1tritmição qu,'

pede ser fornecida pela posq.ri
21. técnica a fim de beneCci:l;'
a humanídade, da autoria ,1)

eminente cicnt.ist a. e filó'sfí1'!1
britânico( dr, Jacob Bronow-nr '.

�._""""��
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,.

Tudo melhor
II

no NORTE DO PARANA .....

_,.

e

I
graças

;q

I
boas estradas!

Você Sabia ... ?

.,. QU9 "' t.rr". 40 Nort. d", Pa.

ron4 .60 !I. última. r.ct>nh ..clda.

1fI."t. prõprllu poro • cvltlTO do

ca'"

.... 41"" no Norte do Porenll 11111

." d.. co" chegeu" li pn.llul:lf,
numa torta, mal' de 100 N�"J d.

':01* ..'" c&co?

-

coIô-o
nização das férteis terras do

Norte do Paraná. E no entanto, já 'é uma daI
Bona. mais adiantadas do país. Mais de 3.000 quil6-

metros de excelentell estradas de rodagem de
nossa construção - eis uma das razões da prosperidade

dessa região privilegiada pela Natureza, São estradal
construidas para permitir o rápido escoamento d@

morme 'produção dos cafezãis. hortas, pomares e criações dlll
milharel de propriedades agrícolas situadas em

tÔmo das florescentea cidades de Londrina c Maringá.
Transporte, fácil para o fruto de seu trabalho _;

1Jma garanti li para li tranquilidade do la.vrador norte.paranaenJ!.

fi clIlIlluer MWlíu;
III I IIIDdi 'lImr", 'faliRIa

\fig, d. çgml,mfcgçgo; ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA
R. ·V. P. S. C. g-lINHAS AEREAS DA AtROVIAS, R,EAl" E VASP,

E GRANDES LOTES

cla. MELHORa ENIOS NORTE DO PIRINá
ANTERIORMENTE;' CIA� DE,TERRAS·N RTE DO PARANÁ

l

�4tJ�: Sr!!] Paulo: Ruo S�(;l B��ltÔ! 3�;� � 8.!.'! ClM!_l,
. C�ntro ,de' Admi!1tsffC!Çt!O e Agenda Prindpal; t�t!!;kh�Q Ro V. p, �. Co il'tlf�"�

Informações com 08 escritórios de São Paulo, Londrina t'\

Maringá. onde est..'Í centralizada a Seção de Vendas de Terras da Companhia
Titulo. registrados sob D.' 12 dli acôrdo com '" decreto 3.11'19 de 15 de setembro de 193i1

j"''''':-''1I!
·t!'·-1,u·,

i:
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Sociaf
', �B

\ Schthlcr e família, Pedro Nas­
cimento e Carlos Gornbert.

FAZElVI ANOS ilO.H:: ,HOTEL DURMA BEM: sr",
- a senhorinha IVIiriam Ho- 'Benedito Rolando Arantes,

sa, fino ornamento da socie-I Pedro Hona, Jean 'I'enneu­
dado riosulonse e filha dileta

\
baun c Ronald Bonnemasou.

do sr. Emcdino Rosa: O Preceito dn D"• .2- o menino Orlando Sch- I v U

neidor, filho do sr, H, Schnei- DISPERDICIO 'EVITAVEL
der:

'

O aproveitamento das su-
� o jovem Carlos Garibaldi bstanc ias úteis dos alimentos

Xavier, dedicado funcionúrio depende. em grande pane,
da Agência da VARIG. desta do modo ele cozínhá-Ios Os
cidade e, 'frutos, rtzernas c tubérculos
- o sr, Juvenal da Si lva, devem ser cozidos corn casca,

industriát io nesta comuna, afim de que não passem para
l'ARáO ANOS Al\lANUA: a água os suis que contem <I
- a senhorinha Vicentina menos que se queira aprovei­

Freitas ele Souza, filha do sr, lar a água para o preparo ele­
Crcconcío e sra. Nair Freitas sopas, caldos c' rningáus. ,

de Souza; Cozinhe. com casca, íru-
- a senhorinha Edc ll.raud tas e tub ércul os. Nâo

Mcistcr. residente 1'111 Ituuoa- deite í'úra princillios u-
\TU Nortc: 'te,s desses alixnentn!;,
--- o jovem Harrv Kricgc r. SNES, -

residente em' Testo Centra 1;
--o sr-. Arno RocdcJ c,
-- o sr. Ladislau KUS]HlWS-

k i, rcsldent c nesta cidade

Nastimen'QS
pur HAGA SWAl"ll
por lJAGA S\:V !L\11 '.

Dia c:-:l)ll'lldirlo [a VUI"('('j,.-j" I ,I
,-N�l Secção de Jl/1atcrlli-1 por

LWl c M�,rte, ,Dão êx it o
dalI" do Hcsp.ita l 'Santa 15<:1-, P111 casa ,'111 f'aru i l ia em no Ihót". ocorreram ns �efJ'lliute:.; vos métodos, planos i:IlHl:lz('s,
naod:nentn3:

o

cicncics. mcdiciua. pn l i! ir:n ,

1\__ dia 2B-fi. UHl mcn ino. fi- assuntos m i li ta rcs .c Vi;lgcIJ!�.
Iho do sr. Edgar c sra. Alma 0" Nascidos Nesta Datu ,-

Schoilfd,h"r;
_

Sãu aptc s '.1 Iiber tar pr ls io nre i-
- dia 2-7. um menino, fi- l-OS, f'ac il i ta r no tic ias de .ur­

lho do sr, Alfonso c sra. Ali- r<."stilttir cxiladns ,i
da Hcrt.cl:

- patria. Conseguem alta pnsi­
__ dia 2-7. \l111 menino. Ii- cão por torca de vontade ou

lho do sr, 'Francisco e sra. protE'CÕC3, Sendo fiéis, podem
Maria .1,-,\1 ves: ser felizes.
- dia 3-7, uma meni na. íí­

lha do S1", Jacó e sra. Luiza
Luciani, e
- dia 4-7, um menino, fi­

lho do sr, Heinz e sra. Laura
Bruch,

Viajantes:

QUARTA PA'GINll

ANIVERSA 'RIOS:

-- Estiveram hospedados I1H
cidade:
HOTEL REX: srs. Ernesto

A. Hoffmann, Leopoldo Wal­
trich, Aron DalrInna Rodri­
gues, Oldcmar Blasi, Fernan­
do João Azevedo, Dorval Pe­
dro Míchles. RaU Kirchcl. Lit­
twín Eurico. Fagundes de
Mello e Iarn ilia. Fvidmor
Shadler e familia: Reinaldo

PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N, 47(;
HOmZONTAIS:

1 - Prender, 2 - Base
a - Senhor; antiga medi­
da oriental. 4 - Casal;
duas consoantes. 5 - Res­
peitam. 6 - Aquele QU'2
zomba de tudo, 7 - Por­
co: ilha inglesa, R - Mu­
lher pequena; duas conso­

antes, 9 - Elite, 10 - A­
zeites,

VERTICAIS:
1 - Austero (fig,l, 2-

Metódico. 3 - Famoso; {J

mesmo que arras; tamben:
4 - Cintura; colorido: C011-

tnl{:ào,. 5 - Ostentar, fi --­

Ce rt amen te,
St,lm;üu N.n ,t7:1

II;ül"iZ()l1tai:>: Fadada.
(:OI"C::;, \.'0, ais. irá.
icó, da ali, ala, ii;,
eriçar.
Verticais: Facilidade,

Ul\I Jovem cientista <1])(""­
feicoou um tipo de foguete
estratosférico que leva ::011-

sigo um aperfeiçoado aparelho
fotográfico. Um dia o fogtl!'te
é lançado, sóbe vertiginosa­
mente até a esíratosféra. e
no momento justo o aparelho
bate lima vista do globo ter
i rcsf.re.

- Cerno sa iu <i InlograIia'?
- pergunta um C(,l�!g,1 ao .ifl-!vem cientista depois que o

fogueie desceu c foi rccupe- 1
E t !:)'rado. I ...nouan O em aris, os

- Não m u it o bÔ,i -_ diz í costureiros lancam o "ulti-
aquele, amuado, Algucm I " I 1 d" 1se moveu. ,

IUQ moe e o e uvas, CQ-

6 de JULHO
7 de JULHO

Os planetas exigem muita
calma, paciencia e prudencia
o dia todo, Jupltcr promete.
nessas condições, algum êxito
em leis, finanças. esportes

Os Nascidos Nesta Data -­

Bondosos, alegres. virtuosos.
possuem, talento arttstico e

í

htuícão das leis da na turcxa.
São bem sucedidos nos 131a-
nos,

un teAs

HUMOR

J' J'; (, .,J; S I' o lt D
r. E '-. J T ( M. i\ s

RADJOS, RADIOLAS, TOCA ,DISCOS
VA LVULAS de todos MOS� fillos,

, preços baiXOS

NADA DE NOVO SOB o SOL

t

, SOMENTE NA
.

'Casa do Americano

,

1(l,II·; -, DOJ\1iN(;U {IS 2 fIOHAS ---- HO.JE.rOJ-IN H:\l..J_, ,- .TUl'n: VINVENT -- GEOHGE O'HANLONJANE NlGH, NA ALUCiNANTE AVENTURA:

IIZ A M B AU

�l_'_��;
HOJE - nOl\II�GO às 2 HOlii\S - HO,m
Ln) Complcmentu Madona! " ..

�,o) Desenho SEGFRii Ql:I'; l�L.f. CAI", ,.' ,', '.'

;'Lul Short PELA SELVA VIRGEM ." , .. '

-t.o ) Serie RERVICO SECm�TO . " '" .""

,5,0) Filme - "C!ÍAiHPANHE l'AIL\ Cf�'SArt" " " .,

HOJE - DOi.HINGO às >i,:H) c 8 nORAS - HOJE
JOHN WAYNE, JOHN AGAIt. i\DEUO: lUARA e FOR.RES'!'
TUCKER. em:

WO
Ao I�"".'n lll:lie, \'"11'111,, e Ill;\i" SilllpÚli"n do munrlo .

/\p 111(," c.:.�d·��t'ldn qP€' dt'saifnu a rnorte por seus lto
;1- n'vlT� f' ;I�� l�u:iIH'j·"� q�lf� I)�"; .::.111:1\"an1 (I es:per�1\'an, nor ele...;_

I ()" Itr i",j"ll.i i'l:éih-!ro,� llav.lis dos F:stados Unidos I

ta, mas" Uma hlstl1ric; CO:110YCnte e um fílJne írnl10nenle ! ! !
demada, 'IWO Jli\IA, O PORTAL DA GLORIA": com ,JOHN WAYNE

)
em Slta mdhor a(,,2o(:3.o, .' em seu melhot' filme! ! i

a I NOTA: - Os ingressos numerados nara a sessão de
c -, domingo Cl:S U lJroras est,lrilo a \'cnda a nartlr de sabado {Is

çor, calor. do. ami. ara, ac,; 1 q hOJ""1�
-

deita. lida, J.ssassii1Ur,' j ;\Gl'�'\f{ÓI'�l\I: "ESC,\NDALOSA" PARAISO PROIBlDO

Jolm L. l!"'.r:esllel M Fundador

I
fi ",enall

J
BUSCH

H '"

a.S e 8

nf'�l'sp"radas aVCl1111raS !J:itl tenebrosas seI vas virgenselo con!J!Jf'ntc negro :

. ' "Zi\l\:BA" o Mae<lcu monstrQ, n lerro�' do congo Belga!11111 Idlne "" il venturas C('lllO [,HJlIC<1:; vezes anarcce! "ZAM-
DA'" O nOl'i1a Munsiro: "Zl\.l\IBA··,

-

I _

AClH1HJ. COIn!}!. Nacioll;:Jl., dcscullOS c maios a eontinua-c.;au du SUPl'r Sedado.

JE horas
o MAIOR /lCONTECBIEN TO

Deixe o feijão fradinho de
• mólho. de vés:;>era. No dia
"seguinte, escorra a água e re­
I tíre a :pelicula Aesfregando-o
vigorosamente éntre as mãos.
na falta de !)edra de ralar, e

passe na máquina, no mais
fino. Tempere essa pasta com
os temperos comuns (sal, Ce­

bola, coentro) e camarões se­
cos passados na máquina, Ba­
ta bem, até ligar, e às colhe­
radas vá tirando a massa e
frít,mdo no azeite, de dendê,
bem quentc, Faça a parte um
1l10lho uem apimentado com
c;)mn:r'õ('�.; secos. passados na'

máquina e fritos préviamen­
te em azeite de dendê_ Ao ser­

vir, abra o acarajé e recheie
(�om esse molho,
Como disse um estudioso da

comida baiana "o acarajé tem
algo de sublime", mas não se

�squeça. minha amiga, da
r:anção de Ca3"mmi.

�,4 �
A HISTOI1IA DE D.'\VID, O VENCEDOR. DO GIG�\NTE GOLfAS!", ,--, P()R'BÊ1'SÀBA�'ELE VIOLOU OS MANDAMEl\:TOS DE

. �E�S!., O l\If�,lS p�:nSI';(.;1IID{,)" D!';,:'YDqS, ��� C;.B.l".Nm:��...��jK)r:1'.:S DA l-HSTORTi\ ... i\INVA gM C!-: AJ1·IAS l\_'l'HAV:t;'§ U11::S.SES .1.0UO ANOS.. GOUA5, - :3!..',f:: (__rI.,,,\.t!DI': 'lhl1J1;HU. Ef:'l;:�ABA - A G DA WJINA" - DAV1D PCJ;:;::";UIA SEIS ESPOSAS� DE�P�_:F.7.�U....AS POR. p, RfSARA: "DA vTn � BF; tSARA'- - () MAIOR F. M ATS PR01R1DO AMOR DA IEST01H'\' ;\(';m1p.\:OlüpL Nflt'wH<ll t: �;h\.!1"tíi ,-- PhdciI llull1el"ndu t'r:� U WI ,_ . HHkfiu L'r$ 5,00 ._-, .:'..' \ ewlu no ('lN E 13USCl [.

f
i

I
U!l.2, !l de Nf.l\'EL!l"!l!f!1 N.u :!!J

l'ONB,lOIlZ
PREÇO Cr$. !5�,!l�
A{H�NCIA CUltITIBA

nua, lS lle t<nveIllJ)fl:l, N ... 620
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DOIS'LIDERES'
EM LUTA

( ;

Vôo espetacular de Cabeção, 'no mateh gaúches s: paulistas, do último eam­

_ PCOl�_:ío_ �rasi��iro, evitando uma entrada perigosa de Camargo, ntacanle !illlino.

o

A festa terminada if •.�'.

ti maravilhosa

da'"

eSpOn,IG

e do bom

Ihnpe%CI
brilho

Em todos os lares, todos os

utensílios de alumínio, panelas,
louças, talheres,' etc., de uso diário,­
devem ser lavados com Bom Brll1

p�ra maior conservação.
Bom Bril é a esponja mâgíea que,
çõrn:· água e sabão, livra tôda a

louça .da gordura e dos resíduos dos

alimentos, com rapidez ímpressícnante j
,

.

Admiràvelmente econômico e

. inofensivo às mãos, Bom Bril

lúri;pa mais, dá bom brilho e não rísca,

;6i,
".,

li
j;
li

ii
li
l[
\1
lJ
II
ii
ii
;j
ii
ii
f!
II
"

:J
11
ii
ii
ii
ii
I!
II
1\
;1
'I

II
li
ii
liii
li
!!-

p e d f i I

À venda em "))
tada parte ••. e )
também no seu )
fornecedor I J
v.. ....IJ.-..__-

ôt

VENDA DESTE DIAI\JO
NA ENGHAXA'I'AR1A

PONTO CHIe

r�:;;h'

mleren�a 000rmo, tecuicamente lalao,
'óo, existe eotro �. RenaoI e�lím�ico

Um dos apreciados clàssi- elê vez que todos temem pe­

i eos do asscciarion catari- la sorte do esquadrão orien­

j nense vai ferir-se na tarde tadu por José Pera. Tem e­

,

deste domingo, na vizinha le cumprido, este ano, a­

[localidade de Brusciue. Re- tuações um tanto quanto a­

I ferimo-nos ao chóque do pagadas, inclusive no 'I'or­

I qual serão protagonistas neio Extra e se os atletas
J Clube Atlético Carlos Re-. que o integram, não se em­

'�naux e Grêmio Esport.ivo I

pregarem a' fuudo, é de se

'Olímpico.
. I esperar que outra goleada

De uns tempos para ca I surja nu J!:sládiü Augusto
I)S brusouenses teern levado , ri;illeI',
nit ida v'antagem sobre nós,
cúlil{1 <:'ln�,('quên('i:l (h f:J,'x' Dizcru que a esperança {:
;-tlll'C'U que atravessa seu fLi-

•

a ultima que morre, e Sé if:�

j'eLúl, ind iscut lvelrnente ii :::c í'or verdade, confiamos
Itll'Lis tél'llicIJ e clássico [ln n�l rapaziada da Baixada,
Estado, As eslailsticas com- I 'Hle em fases muito piores
piuvum o que estamos l1ar� souberam dar demonstra­
raudo. Sabemos muito betu cóes de amor á camisa que
Que tal fato só nos tern en- vcsl.em..Um Carlos Renaux,

. t-l'islceido, mas a verdade com todo seu poderio pode
deve ser dita. Se outróru cair também, bastando pa­
regish'unun-se triunfos s0- 1',t isto que a chance se lhe
guidos dos nossos clubes, hH'J1C desfavorável é per­
hoje tudo) mudou, pois quem maneça junto aos alví-ru­
d<1 as cartas são os brus- bros. Esperamos alguma
quenses. coisa do Olimpíco, pelo me-

O ,campeão da Liga Blu- nos luta, muita luta, vírtu­
menauense de Futeból terá de COl11. a qual poderá fazer
no dia de hoje uma árdua frente ao tr-icolor.
missão: dar combate ao ti- Quem, poderá afirmar que
me preparado por Leléco, é imnossível um triunfo da

expressão máxima do sóc- equipe local? Nínguem, por
cer barriga-verde. Corno certo, pois o futeból, mui

,

não' podia deixar de acon- justamente cognominado

I' tecer, é com pesslmismo "esporte-rei", costuma dei­

que nos meios esporti,'os xar-mos bcquiabertos, tan-

II locais se comenta a peleja tas e tão enormes são suas

01111'0 grenás e ntlet.icanos, surprezas.
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Pela � alta; qualidade. LlfiIteru tu'-. ..�eompnstçao, toda a, obra C.. -.. a

E;:��r���Er���� I· «B088»)· e .. o «N",e"ro),�" 3e!l8B�Q . Fra,n"G,oia . M,auriacca. 'I'al.fo! o (iue se deu com
,.,'. ,,9.._ '<d"J' 'd va" O 'acorda 'e -eomple-� último l'o't';ance deste es-' para fazer, viver o par,' con- "I

Um artIgo me llO e
.' ,.

'
"

crltur tão
" rep,resel1tativo, t

'

ar um lugar su� Piel'l'e DESCAVES to. A 'histórta desenvolve-
lU'" nrazer '01 sbenlte �cuPcom ' lan'la

.

d� se rapidament� 7' os ,seus,que vemos co "1-" zer \ -:- "a erno, o, c
.,. personagens 'sao 'lndepen-tal' para o enr�quecer - a óompanhla de uma farol.lia.. , C0'l.lYright

•dentes. da intriga,' como su-_
'

A

b '1
"

D b t d rez Franeês. de ueum genero que: a anc ona- os. u eme ,qu� :sp e. H, ..

cede na ficcâo. Mas 'esta in-ra um pouco deste a Libere- fOI casada, na prol�rw, l101�e t idade � este noder dei'acâo nor .frabalhos de de núpcias, o marido fUgIU enSelta-o nomp'o-e-m" 'umamáior'urgencia e, utilida- com uma cúmplic�. E' pois escarra-lhe 11 'sun J��g s

u p�ra citar uma(Oürkoppwerke Bielefeld � Deulshland' de." Este romance, : GALI- ur�a, VIEIL�E 'FILLE P?r
à figura. �e��i\� célebre do elassí-GAl (1) identifica a herói- aCld�n�e. Nao consola dís- Entretanto, Mme. Duber-

cismo
ç
diz mais do que e-x-ca a Leonora, Galig"ai, so E e todo o seu drama. net entra em coma e mor- .'

d d '1.:,,,-
.

. ,'.
t it prime e on e ca a pal.'d.-mulher de Conclní "que, 'I'arrto mais que essrs e ao re. Nessa mesma n01 "e, o

vra cada trace conta como"para dominar M,aria 'de despertar no amor no C01'3- viúva suplica eftivamente '
, ,,- E' urn

'

-
'

, ",' d num poema. - ,Medieis, não serviu ,de 'ou- çao da enca�tadora Mar�� a Agathe de não o aban 0-
romance em múltiplos can-

,
.

tro fíltro (me o' da alma Dubernet, ainda quase CH- nar, de casar com ele. Será
tos", escreveu alguem. So- O romance de MaUl'laC�forte sobre eIs espÚ:'itos Ira- ança, toda suavidade, .

e um MARIAGE BLA�C '1"."' bre a significação da obra curto, bem desenhado, ,ecos". Na narrativa de Fran- graça. Ora, Marie a1?a G:l- O romance para. a,q�l, em
as opiniões divergem. An-ltalvez

um pouco esquema­çois Maur íac, cuja ação se les Salone, que ViU tres presença desta vitória de
d 'R- se ux escreve,,_ tico E' possível -que o au..

-
-

G'11' h "G l' ." N' re ous a '"
,

.

,desenrola numa pequena vez�s. Este. I es tem Uni Agat e .' a 19a1 . in-
Vl:auriae .deelara. que a sua tor tenha-com o teatro caí-_cidade de província, a mo- �mgo, _NiColas Pllassac, guem duvida, que o cas�- vocação é '<atestar a culpa-] do no, gosto da simp1ifica�derna Leonora -chama-se ·vmte.e OIto anos, d_e m?des me�to se rara e _9ue Mar�e lidade do homem, diante ção dramática. E' muitoAgathe de Cornblanes. E' ta origem (sua mae tinha e Gillés se easarao por sua
da ínocencia infinita de possível que a poesia seI ..

uma jovem estranha, ';lm emwego na catedra�) vez: Mas �ue lhes. �cont�- DEms". Por outras palavrss. retira assim do seu níver-I quietarrte, devorada e empregada numa Insti- cera deb,aixo da vIgllanc!,,: .) " ecnsolação úni- s romanesco poesia que,
'ç Ã O E

't
. - . .

d t t di r' sograr
eus e a ",.li o ..; _paixão. Saíuv da sua -classe Ul�ao parrsiense e vem a es�, ex _raor ma la

'ca da nOSSa Indianídade to- durante muito tempo es�j JOINVILLE
__�_ I por espirita, de sacrificio, fé�las encontrar"'�e com a Tal e, o livro de u� mundo

tal. Aqui o aut<�r dé Galí- condeu um negrume irl'e ..-----�-------,-�-��-�-----------;-,....'�'-- mae. E' deste Nicolas que "horrivel", apaIxonante . -

esforc dr;,. mediável. Contudo esta o ..

' , "

"gal opoe-ise ao �o '"

E b'
",

'

t-t a' poderoso anti'" b,llotlCcO a A�athedComMblanes etsta a- par ,t�dodol�buetsu�ereLe� hU'manismo moral que Al:. bra ocupará um lugar,nn-111,
' ,

'Ora'COOS I U
-

.
,

'

palxona a. as exa amen- materIa e 1 er aç�o, e
bert Camus fl1nia na di- portante entre GENtTRIX.� i í .......•..

.

.

.

... . .

.
-

..
• I

...
. ... ;:�:);"':f:!::':�;: pr:s:u: I�:::-;n;�;/r��a�::la�au� ��da�� h�;rjv;l?md';'iv!a� �e�����s�: :!:�sa ln-

hlll-d'""ra-: lj\n,'a n-;a'''''o cura" a tu'b'e· rc<.�,'ulose pu"Im,onar
����; À�:�h�h���rh���t:e��

i

��}b�;o�'g �!�E�� � � 'r���u:o�'n���b�������eQ���:_�:�:�_�="

_

zer um horrivel trafico; côr do romance. Mas Gal-I '

propõe a Gmes que obte- ligai é assim tão NEGRO?

,_nha do seu amigo que C'on- Sero duvida a humanidade
'EM NUMEROSOS CASOS ABROGA NÃO SURTE O MENOR EFEITO DA RESISTENCIA DO ORGA- sinta casar com ela; e, ,por mediócre de urna cidadezi-
NISMO DO ENFERMO - PRECONIZADAS EXPERIENCIAS COM O EMPRE GO SIMULTANEO DA RS- sua vez, fará o passiveI pa- nha moribunda, alguns ve­
TREPTOllHCINA E HIDnAZINA - SO' O FUTURO INDICARA' METODO SEGURO, EFICIENTE E IN- ra favorecer os seus amo- lhos, u'a mulher frustada

- - - - FALIVEL P A R A A CURA DA ENFERMIDAOE - - - _ res com Marie e o casamen- que entregues à sua loucu­
to. Especula com a feição ra carnal como uma loba ?t
de Nicolas por Gilles, De volta da presa, não se pres­
fato, Nicolas promete Ipor tam a um pastel para um

pura amizade por Gille) es- romancista que quer mos­

posar Agathe, se bem que trar as coisas sem trapa­
odeie a VIELLE FILLE cear. Mas GALIGAI 8
que 'o relanceia de vez em tambem a história de 1.1111

quando e teve mesmo a as- casal feliz que um dia,rein­
túcia de meter no jogo a venta o mais delicado dos

I,
mãe de Nicolas, mulher mitos de amor; é sobretudo
grosseira e cúpída. Entre- a história de um rapaz que
tant�, .

os acontecimentos aceita sac7'ificar para sem­

preclpItam'$e: Mme. Du- pr:: a amIzade
,

I bernet cai gravemente do- sua existencia humana e

ente. Gilles torna-se aman- mais intimo. Todos
te de Marie. E o jovem tro- temas se entrecruzam numa

ça de Nicolas que encontrou obra oue não nerde a sua

inquieto e desamparado por dimensão "cláBsica". Num
ele julga-se lealmente obri- "post-facio", o eserit0r sen­
gado pela promessa de ca- tiu a necessidade de expU­
samento arrancada por car oue os olhos de Nico­
Agathe. Vamos! esse las sê abriram no fim sobre
noivado AU CHIQUE' que ele próprio; sobretudo o seu
mal fez rompê-lo? Agathe indizivel horror da carne.
consolàr-se-á

-

facilmente Nicolas compreendeu que­
com M. Dubernet... se já só podia ser de Deus. E ;)

,não está feito! "Convenci� grailde escritor parece acei­
do, Nicolas prepara-se' pa- tar que um verdadeiro ro­
ra voltar à Paris. Prepara mançista CATO'LICO OU
a bagagem quando apal'ece NÃO, pode obedecer sem

Agathe. E, temos a grande � remorso à sua vocaçã9 de
cena do livro. Agathe para apontar os homens tal qual
guardar Nicolas, está pron- ele os vê. Sobre a arte deste
ta a aceitar UM MARIAGE romance - "arte invisivel
BLANC. Enojado, Nicolas, e secreta, intima e sugesti-
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DISTRIBUIDORES:

HÁ hidrazilla não cura a tn­

berculose, embora os seus e-

São Paulo, 3 (Merid,)

por sua vez, a!}enas com a sua

utilização, não elimina () ba­
cilo de Koch". tiva em tahtos outros, como

feitos de lloderoso anti-bio-

autação da droga sobre diver- nau o orador - indicará um dos pulmões. Em muitos. casos
sos casos que foram apresen- metodo seguro, eficaz e talvez - convem repetir _ seus e­
tados, finalizou o sr. José infalível 11ara a cura da tu- feHos são nulos, quando não
Rosemberg por dizer que não berculose. Por enquanto, esta- prejudiciais ao enfermo,. E'
há nrova alguma de que a ,mos na fase de estudos, nada preciso que o 'publico saiba
hidr;zina cure, efetivamente, I indicando que a hidrazina, só disso, para que não tenha ih;­
a tuberculose, sua ação é posi- ela, possa curar o enfermo são a res_!?eito";
tiva em muitos casos e nega-

tico scjam muitas vezes su­

periores à estreptomicina que

Esta foi a comunicação on- acontece co ma estreptomici­
tem feita pelo sr. José Ro- na. Propôs, por fim, que, dian­
semberg, medico da Divisão te disso, se procedessem, pes­
do Serviço de Tuberculose, quisas no sentido de harmo­
em sessão realizada no Centro nizar o tratamento com uma

de Estudos Medicos daquela e outra droga, simultaneamen
divisão, na sede do Instituto te, a fim de saber se assim,
Clemente Ferreira. A' reunião, resultados mais positivos de
cOlnpareceu grande numero cura sejam conseguidos. As
(1e medicos tisiologos, interes- palavras finais do orador fo­
sados nos resultados das ex- ram dirigidas à imprensa, no

periencias levadas a efeito sentido de esclarecer a opi­
pelo Instituto Clemente Fel'· nião publica sobre a falsa
reira. idéia que vem tendo sobre os

RESISTENCIA I'lf
reais efeitos da hidrazina naDiscorrendo longamente so ..

cura da tuberculose, Preconi­bre a materia, declarou o sr.

.José Rosembcrg que, tal qual

...."\:J le"'�'::i!� �i:)!'es ii rv·:JivHj
Cei'to �;��t. Z(; Barbado
T()�'r1o�]' ·;�i b:ll1ho ct� l�rnil�
Qu=: f.cou tudo pin{tldiJ,

Rosto lig;) com GiIle�te,
.

Barua Feita� nf'��-.;e �ü�)
Desfnlta com a nali1urada
Stj mumentos dE' ",legl"iã r

Um produto do
.

agora, nenhuma cura radical.
�, Contudo - segundo as pala­

vras do tisiologo Archibalgo
Farnese - a publicidade fei­
ta em torno do aparecimento
da hidrazina, ainda que não
concorde com ela, veio surtir
efeito psicologico entre os

ICO 'portadores do bacilo de Koch,MPOSTO muitos dos quais apresentam
sensíveis melhoras quando
tem noticia, que estão sendo
tratados com o novo medica­
mento, desoertando nele as­
sim novas -esperanças de cu-

ra, o que auxilia muito a ação
do medico.
i

! PROBLEMAS

: .. Tendo sido formuladas V:l-
'í rias indagações ao sr. .José

Rosemberg, voltou o tisiologo,
a usar da rmlavra a fim dê
esclarecer que as perguntas ti

ele endereçadas prendiam-se,
todas elas, a problemas cria­

dos com o a!larecimento do
medicamento. Citando as, pa­
lavras de cientistas celebres.

declarou o sr. José Rosem­

berg que "toda droga nova

cria mais problem.as que pro­
primnelÍte beneficios, no ini­

cio':, Assim é o caso - expli­
cou - da queda ou da eleva­

ção descontrolada de peso do
enfermo, com suas consequen-

das.
- "Só D futUi'G - te;:úYl.i-

I)t(IQNA�

'iii fte,

,

PARA TODOS OS CASOS

cie-ut<!, a analise (I l.'e�llI1:lClt) Após a exposlçao do sr.
se apresenta liPg::lliv(J, Muitas ,José Rosemberg, varias médi­
vzes a ação da droga atua de- CDS lIsaram da !)alvl'a paracisivameiltc sohre as cave-l'iWS proceder relatos sobre expe­aberta8 nos !itllmõcs, Oll t1'a1',

EFEITO PSWOI,OGICn MEiDICO = ClRUiRGrCOS

o UE' NECESSITEM DE
vezes não hú atão algum:!,

rienc1as obtidas em suas 1'C8·,

pcetivns clinicas, todas em <1'

bOllo às palavras do fil'. Jost­

Rosemberg, isto é, que a hi-
HOSPITAliZArÃO P-RE·

� �' n
.

ranorama Politico C�iDêspois �e verifica l'(�sistellcia :'1
hidt;azill:l, aceiL3nclo, cOlltudn,
3 ação da estreptomicina.
Após fazer pormenorizada

pxplunação a respeito dó!

LEITE DE

MAGNÉSIA

"
'Na série quinzenal que vem

,

irradiando sobre o regime co­

munista na China, cuja im­
plantação foi um dos fenome­
lnos mais importantes ocorri­
r dos desde a guerra, o serviço

II bl:aslleiro da BBC apresentará
,

na segunda-feira, dia 16 de
junho, às 20.30, uma palestra" sobre o panorama politico a­

tual naquêle país. Em prin,ci-,

pios de 1950, díz Sherwood, os
chineses começavam a enca­
rar o' futúro com esperança.
Os nacionalistas tinham' sido
derrotados decisivamente, e 'a-

drazina apesar de constituir
poderoso anti-biotico, só com'
o seu emprego não se obteve,

FIRAM SEMBRE' O lRA�

HOSPITAL MIGUEL COUTO,
LABORATO'RIO DE ANALISES. CLI'N ICAS, RAIOS 'X, FISIOTERAPIA

SECCÁO I<:SPECIALIZADA DE DOENÇAS PULMONARES
. S)'lCç-,\O DE MATERNI:qAD,Ji:

ENFERMAGEM PELAS CARIDOSAS IR MAS FltANCISC1\NAS DE SÃO JOSE'

DR.
Direcão m.édico

(AltOS
técnica do

H' E N. I' I QUE
, , MAYR

l}iplomaclo flcla Faculdade Nac:ional de !t'Iedicina.. <la Uníve-i�idade. d? Brasil
Ex-DíretO'r do HOSpital Beat rlz Ramos e (io HospItal Tlmbo,

'_ _ " � _

IGIRAM! S. (.
,',

P�EÇOS .MO'QICOS.
'" ET? Fwnm

1�IJOI' e nllo

p�"çho telegráfico, do Lm:io"
Corrêa, que Se' encontrá átun.'­
mente na Capital 'Federal. O

que dirá agol':l. o dr. LlICio C"'1"
:rêâ: ao ter conhecimento das �"

clurações prestada:3 à repor.'.J.­
'gpm pelo líder do PSP em Eio
dí: Sul? Numa 'democracia os

'pensamentol'l podem e devem �y"r

divulgados da melhor man�lt'a

Influentes politicas desta ZOI�a possiv:el e, aos rios.ulenses nãi
receberam cam ,geral agradO' 't s;�-pode 'negar o direito que lh'n
nctícia em eVfdencia e 3,0 co 1� -assiste d� procurar por todos os

trário do que dhrulgam 0'3 eH .meiOS, seguir o caminho do po·
1'105 de Flo.rian,opolis. não esta- gresso, Adhemar 'de Barros e�:l
TnOS envidando esforços no sen- Xa:pecõ-, confirmou o que' ha1:a

-

tido de instigar a desil.Vença

"il:11
dito. anteriormente ao l:O�SO t:�­tre irmãos, ca.tarinl!uses. Esm e 'preféito', Wenceslau Borml e d:'

t ma satisfaçãO que devemu'5 .:l. ''l :ler '() contrário é ,tapar o !:!�l
nossos leitores, porquanto fi � iS' ,com uma peneira". Já em 1!}�',�a, nota Ü'anscl'ita-. em ,,�.A G.'],�'l- "o entãq, Dl,lputado Estadual co·

ta", foi 'desmentida por um doas- {Conclui na. :l.a. lligina. letra n

:s:..zath'o
utl-ic140

Noticias de Rio do Sul
TEVE EFEITO DE' AUTENTICA "BOMBA" A ·NOTA
SOBRE A MUDAMC! DA CAPITAL '�no 6$TAD(}:ern ....� .Nução�· o que serviu para • ."� _ .. �.

.

os comentários mais diverY0';. PARA RIO DO SUL
nos ,'imos forçados a abordar ,'jI,

'

cdicado assunto. E' que 'l.pW; .

,

publicarmos a noticÍg sobre os! d'efe do Partido So�ial �r(�:,'f"
pl'ojetos futuros do �rallde po:í, sista, tivera conheCI�?nto d'�
bco Adhemar de Barros, e'.;;tÍ'ff- aS'imnto. Com fi am<.J.bllldade q.'.t:
mos em animada palestra, c::;m tanto o caracterisa ? st': B:l':llU
o H. ,Véneeslau BOt"ini, ex-pr,l- n_os illfO;'1'l'10\t q,:e, .51 (,leLto Pl·r,,:feito H1t1'1Íci'p:,1 dc RIO) do Sul e sldente dl:l. Republlca, o sr. A

"atual Jitler do pSP, ne"ta 1'p;;-i,1.; c;bemar de Barros pretende
Adiantou-nos o sr. Borini '1,,'''' C' nstruír uma estrad�, "federál
tal notícia. por nós divulg,d�t lh�ando o nosso mun�c!plO
não constituiu sllrpresa 1;,,":1 lI'íl1f.l,'a e de Mafra. ate TublL"I>.().
rdlRf unta " ..�z· f-J,Ut! tJh1" Sfi6 P:r.lh,. par'a o� tra,?spol·te d�1�l_'OU;Q"1:f�H
,_;m culllen:ncia ll1antidu COlll jJ g-ro" diretamente :l ",aI} llnh''''

RIO DO SUL, 4 IDo Corres­

pondente ,I ,-- Não desejalll'ls.
absolutamente, mant.er polenl":.l
com os jornais da C3.pital .. �lo

Estado 'de Santa Catarina, E."
tretanto, após a nota inseri�;"

Uit Ueoll {ll CACAU mim S/Á
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Uma da.'; melhpres maneiras

Âvicultura Pecuária
F'C.í pensando nisso que rnan­

dplJ ihi'i PCI'il{:O. lJinínr fi. en.��!l {t'-:
H,,;üi"xH'ia cie nOSBn fazend:,t .c.

.'

t.odns os üiltálmlC's. Quando Sol

gní aos pintores que usasse.,-.

para espalhar a pintura, o com­

preso
.

Worth�ngton, os operá­
r:G'.� se mostrarrun muito cntu­

stusmudoa
'.

com fi idéia, ob,,",'

vando que isso lhes dar-ia po>,.:;;­
bilid�de de .executar outro tra­

t,�"o com mais prestl:'za, pois a

piniura soda feita em dois OH

três dias,' em vez de 'aI' precí.s v ,­

g-astar urna semana ínt.etra, co

mo seri!l' o C�ISO sec � pjnf ur-a fosse

rEcita com' pinceL
Ml\u cnmpr-cssor \Vorthing:_'íl

me tem sidn de grande ut ítldn­

d, depois que o. adquírt, rt�e '1 •

ü,ment.e, !lois o tenho usndo pa­

t-a o emprêgo tIe insetft:i'Ja:3 e

parasiticillas, nas p1ant.ações
r.o gado.
T!·ll.ta-se, realmente, 111' u·_)',

p:UI para tôda obrn.,

Inform.uçQes 'variud(J,�
. _ T9.mh':'m U8 g'alinh�l,; ;wfr,'r:

d(J coi'a�ão, tIo TaêFlffiO T110do que

" homem.
- Segundo df"i\cobrirum ')5

ci.'rlU"tn.s, o mel'hor me'o ti" !l­

llail' O;) n\t.O'.3 núo (, usar IIUf';­
jo, nÚ1B r.irn rn:lntf�ig!l d�") firnf-tn-�

\loim.
_._ Pm'!l. 8(' ohtH bom ""f1'1 i­

n1üTito cora {} gado, deve-..�� :111
nl-enlú-lo COtll .3uhstÍlncias l"il.!r..��
c'm Pl·ot.dna, no comc�o do :;�
riodo da alimentação.

do Pezenaeiro
�griculttlra

(.Iuia

de se aumentar a produtívída-
\!� 'da. ·telT<."'-f, €, ao me.smo tem­

;to uvrar-s» do rÚ_jco '._-le rí::i�o 5C
contar Com uma' qua,ntida,de ,jU­

f.tcientc, de água, é- a ·i�.eiga��J.
Em grandes extensões de 'ito;'­

Y .."no ptàno a irl'igaçA'J natura!
". díilei1. EnL tni',:, .easos.. contudo.
" Iavrador- poderá re' O!'!'<;r ,

..
"os

a.!;. riCo
ultores

. alemães. 1'.0.'1' I b.erd.a..
dCS. Em 1950. porém,

co.
liK­

Unia. bomba peqmiiia -r;' pÓl'fá-',;i', 't�ás da Cortina de Ferro: çaram os confiscos de fazendae
sendo �conselhavel o modelo Um recente artigo de autor-a. e a redistribuição tIe terra"
:';0-1, tia Worí.hington COlllol-:J,c d: um professor da Universidll.- 'rodos os .membros de rcsponsa­
liDl;1. As bombas de ttÍrbil1Í! vel'_ di..' de Agr:cultura de Berlinl. biHdail,e da Associação Econôrc:i­
ttcaí, também . do fabI'ica.l�i\o "'L' publtcado pela r-evlsta "Suc_cef'i- C"l' de· Agr-ícult.úrn. foram pr-c•.

'Vorthingtoo. !Iodem ser'
.

fúl Farming", apresenta um un- sos. Os pbnos econormcos para
das se se quer asseaur ar um;" pressíonunte quadro da. vida l:U' a agricultura são org'anízados
b1>itecimcnto completo de' l'igUé_. l"al da. Alemanha sob fi pre3;)li:J por pessoas, que nada. conhecer-i
Nos Estados Unidos. as neq'J(!- d' ditadura de ferro. do!' prolemas' ugrícolas. São ,"s-

fias grs.:>ljas quo neccssítanr d- "- parU; 'de. 1915, quando C':>I" EM leigo3. que detnrmínam v

irrlga<;R.o pl'eferem 115 lJomb::is I ca de: 3.000 proprietá.rios rurnia (;uantida'J.e e cspécíe do que ;:ie­

portatels, ao passo que as fgol:d'\. parte Iest.e da Alcmanhn. ro- v'; .. ser plantado e como dev,�.!l
zendà.s. �najores' ui ilíy..aUl fL bOlll: r.'m llrivac10s de'. l'eu:; direiU;; Bel' dirigidas as fazendas. No
11,1, vcrbéal qUi" p:lnl. i"1ll"3, e, de propriedade, ü. s:tuação ;Jos ano pa.",sado, foi de'3ignn.do um

mi'li;;; econômica.: I camponeses alemães fol !�e idl?n· determina.dó dia para n. fLher",1

t!ficnndo com ::t situ,)�iio elo·; �'a.· dos paiois de batatas. l'i'H'
A 1l,(jl'iclt/tu1'ft lUJ)' I ,'ti"" ,/ii I c"rnponeses 1"\18305 :l partir dt' se· levoU em eOllsidel"f\�ão !l chu-'
COl'tina.' ele Ji'c1"ro. IPi?,. Até 194.:1, "inda havia. W'. Vfl., a )1ÚVe ou (} gelo e todo!': OfJ

QuàJ fi a vei'dalleil'tl sUu;f(.;ii,;. Alenianhà Oriental, (:etota.9 H·· fiue desobedec"l'urn fo"aro -;>.,.,,-
I - - X - X -'-- X - X - - - x -'- x - x ......:. x _c.... _! �0H. O r,multado de (õído jg:;.J

F
·

I d I
-

ti
flJj 'UIl18. tenivel inflação I; o

··o·,·ne:cl·m.·e···u O :e·· a' rt·n· .. a
óé;moronn.m{·nt.o rlo I'-r,tigo :>1'3"

L,mn. agrícola.. O agricultol" ca
Alema.nha OrientaL tem dE; !l:lo, ,_

" -." .-'-_:_, -.: " " ."
. '. :

d..
gar, por um flur de r,ota."l, liJO

.... e'
.'

Ift'O''.0" puroa
rMII'COS, o que l'eprr,5cnia lfi

f'ltinr.:Jl.'l de cere3is.

hlfoTmações 1.'U1'W,rlW:
_. Devido ao uHo IJreço do

O sr. Itagybá Bárc:::ste, di!;"� lr.fo e endereço da fábrica: ou .?d·
IiI;UlO, os fazen'Jeiros do Esta-

tor do Serviço de Expari'3ão elo tabeleéifiento; c) numero �b
do de Iowa, nos EE. UU., es(:·;.'}

'rrigo, devidamente autorí.z.a in inscrição no' SET', d) 'nome .t< . °

fazendo experiêncuiSt llô scnt;_�
pElo sr: João C!eofas, minis';'__, fornecedor; e) quantidade em te decalimentar o gado com es·
da Agricultura, <ml despar;l_tO quilos;' n produto; g) mês p.;t'<1. 'rigas de mil&lo moido, em fjlH'
t'xarado·.em pl'of:esso, psta,belec: 't,nt"regR; 4 - as autorizações. ,,"'" r.j·j'O""·l(nua J·Ui1t-<.
't

-
- f -' - •

. - 'lO -. ,.
. '. 1.1 C,L..,cn c ,., •

• fiS ruçoêll para II Gl'nedn,f'n'JJ /11'1':.0 Vn. !f1a,.;, umcamente, d.!""):- .,' o� grr. íl" ('_ a ex·
__

... "",_. " '.
_ _

_

.,.., � 1... '.� ",... _. .

. nlen'tt?! �om � "J
�.'-' ."� },t:1 d

d,._ !a,rlnba, �h, 11'Jg., j.,ut",. lIa ,I.,) 1.."" p",ra O ql,al fOl:C'T.I I . .' l' h r f'��"H � '10 {,
l'

. _" _-. _ -p��rlf;nl'ln "er j\J n f_:-'U ...'U.. t

filf;gumtes bases: cance(I!-(llls, vt'dadas H.H trans1:p'-
. t '1'"' '�IJ'm"11t!'u';O do gnrl:)

1 f· -.,
.

- '. "a
CilS o (._ ,. " .

) - o ürnee!ITllmtü ri .. Lu·j· rencmE dê sadIos nno �or11l;_Cl ?R' N"l'á I'eduz,'Jo qU[isi:1 meh.'.le,
nha de trigo puni dcstinúdn ai' d(, um jJ�l'lJ. outro �le�; oi fo.-

__ Puni sr; impetli1' que 1);1
fabríco dos pl'0.duto'3 cspecializi; as. qUH.ntld:..des de farmh� de

cães desenlenem garnhas OI'
'do., previstos no al"t. 3.0 do' D·.,· tl"lgo pura. a serem autorIzadas

outros. anim:;.is i'nterrados. basta
ereto 30.350, de 29,12.52, só fJ{'- serão Pl"'OporCion�is à pro'duçr.o colocá!'.-se um pouco d(' de,3hl"
cierá ser feito mediil.1ite a .. api' ,- de· cada. consumidor, deela.rad'i

f t te por cÚna da i ura,
sentação, .pelo consurnidór. ao n!> a.to da inscrição e devi.<'.a- e an

moinho fOrnecedor, da segunda mente verificada. pelo SET; j}; -- 'os gunso'5 podem seI' lIS]
via. do pedi.do de fornecimento, dos, com vantagem, para HmpJ.]"'
devi'dàmente autorizado pm' 3,,; - sãoé conslderadO'.'l como n -

. tcrrcofios com planta.ção de mu.
t.e ·Serviço;. 2,) - os· pedidos de serva 'dos 15% de farinha Ue l'lmgos, porque desiroem o nu.

autorização serão dirigidos a:) trigo pura; pel'mitidos pl'la 1113 to sem� estrag'ar a.'; fl'uta.'l,
Diretor do Serviço de Expansão t.rução" n; 1; de 15.1.52, dê'lte Escassê8 de. cu,rue
d" Trigo, no Distrito Federal, O" Serviço, os estoques atualmen- Em vista da crescerite' e a.o·,l'
:10'.3 Inspetores Regionais, n')s te existentes nas pastelarlfis, fi- da (:3CasS és 'do vado Wl.cum,

'"

m:

Estados, conforme 3, jurisdição a br!cas: de biscoito'., ou outros cl'iadores estão Pl'oeurando' no
que estiver sujeito o )l1oinln estabelkcimentos congêneres; "7i "'.05 meios parn. aumentar a p.().
fornecedor; 3) - no pedido de - os ipfratores da presente In,,- dn��ã.o total de carne e de no'H,,;
autorização deverá_ constar ob,o;- trução' serão punidos com a.s pe sucedâneos pf'.ra va-'

gatõriamente: a) firn1a; b) no- nalidàdes previstas em lei. C,t, antes tão

S u g e s t õ e $I�e

Redingote em seda. grossa,
com recortes afinando o

busto, grandes botões no

mesmo tecido. Metragem:
5 m. em 90:
Panos finamente plissados
dão volume à saia deste
m<idelo com mangas v()lt"!�

mosas. Metragem: 8 ID. 40
eni.90.

Em reunião da Diretoria I isso deixa o poleh'ü mais tarde.
da Sociedade Catarinense cedo e é das ú1Umas :1 se Larga, volumosa, arre-

de Avicultura, realizada em � recolher. dondada no alto. Mornos,
princípios dêste mês, ficou Cabeça achatada no al- apagados, c:)locados baixo e

fixada a data· de 31 de 11- to, fina, leve. nara trás, Pontudo e cha­

gosto vindouro para a inau· Olhos grandes, vivos, dis to, amarelo, Afastadas uma

guração nesta Capital, da postos bem para cima e da outra, compridas,
XX Exposição Avícola. para frente. Lcibos largos, amarela-
Como de praxe, ríodem Bico curto, largo, bran- dos. Tarsos bem amarelos.

c�mcorrer ao certame gaU- C!l. Barbelas aproximadas, Estreito, afilado para trás,
nhas, perus, marrecos, pa- delgadas, textura fina. pouca profundidade. Estrei­
tos, gansos, pbmbps� ave:;;, Orelhas desenvolvidas, to, angulDso. Sêca, diâme-
ornamentais e sÍlvestr2s. muito brancas. tro reduzido.
sendo, também, admitido Tarsos amarelos, pálidos. Menos de três dedos.
matE'rial avícola (chocadei-' Corpo amplo para trás e Grossa, prêsa, com gor·,

C
.

'1

tas, cr:<adeiras, comedou- profundo. Peito largo, proo' 'lura subjacente, amarela.
Ura dos �.'.: ovosros, ovoscópíos, '"etc.) lO' fundo. Cedo e feita lentamente,

mostruários de prDdutos Cloaca húmida, dilatada plumagem de bom aspecto. A última moda na Ale­
veterinários. .

.

durante a postura. Abertu- A poedeira, quando co- manha para conservar "

Os avicultores localiza� ra pelvíana grande, 3 a 4 meça a pôr, entra a perder saúde consiste em comer ,')_
dos no interior do Estado dedos.' sua coloração amarela, em

vos de galinha, decOl�ridos
que desejarem inscrever Pele' flexível e despig- várias partes do enrpo. E'

nove dias do ato da postu­espécimes no referido cer- mentada (branca). :1. despigmentação que se
ra. Os partidários dessa

tame deverão consultár a Muda retardada (depois dá primeiramente na cloa- "moda", afiimam aue se
Sociedade Catarinense ele de fevereiro) porém rápi� �a, depois nas orelhas ou b f

"

o tem e_eitos maravilhosos
Avicultura, até Q dia 31 de da, plumagem de mau as- brincos; a seguir, no bico e

nos velhos, enfêrmos e
julho vindouro, indicandO, pecto, feia. finalmente nos tarsos ou rrustad::>s, dando-lhes ovos
em cada raça, o número de MA' POEDEIRA canelas. CessadaA a postu- assim, uma vez em cada 2"1
exemplares que desejam Pouco ativa, linfática, bi� ra, reaparece a cor amare- horas, durante trinta dias.
expor. queira, por isso recolhe-se la, na mesma ordem .

I Não se sabe com exatidão.

As inscrfcões dos criado- cedo e deixa o poleiro mais
J - a quanto ascendeu o con�

,i res l,ocais poderão. ,ser fei:- _-='..;.'''''...........;.... ....,- -'-_� �_�__�_ sumo de ovos de nove dias
i tas no período de L de jü� porém as .autoric.:(ades do;
Ilho a 15 de agosto do cor- Estados da Renania seten->

rente anD, na séde social"à EMPRP�A AUTO VIA(ÃO RIO DO TESTO triona1, da Westphalia e derua João Pinto (Edifído da J.
I Esse,

calculam que em seus
Diretoria de Terras e Co� SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:

.
territórios nada menos de

Ionização), sendo inteira- 6,15, 7,15 e 12,30 HORAS. AOS DOMINGOS: ,

100 000 ... -

t t't 6,15, 7,15, 12,30, 16 e 17 HORAS.

I'.
. pess::las Ja \adota-

men e gra UI as para os as- SArDAS DE BLUMENAU; Defronte do prédio da
sociados da entidade pro- Mútua. Catarillense:

guerra.

motoBraO'A POEDEIRA
DIAS DE SEMAN}\: -- às 9, li, 16,30 HORAS

111,F.I...·I.ho eJII ne.,..
'_

' AOS DOMINfWS; - is 8,30, ll. 14. 18 e 19 horas.
__

Vigorosa comihna por

O! ind isp.ensaveis vestidinhosi;: Un, a'.ti�a in'"H� de An ii I �:;:�l� �: n",;';,��e�of:n�dij�':�
.. I '

..,' _(�r�}'iBdEUCsLEI� -, Cop::- ,I.! é empolgante €i a fnanr:ira dH
I1g - I) �rvll;o _l'J"anCt'i; .: dizer inspiradol'41. Quem nãü

I :1 de Illl()rma�ao dt'se,\a procurar no tempot ': :1 . -ii perdido as imagens fascina!l�

I
Com este título que só por tes da juventude? lVlas, pondo.s� c<:n,stit!lí um& identjfj('a(:i'io de lado a questão do talento.slgmflCaüvn, e para muitus, llem todn ;1 gpnte, tem COm')

}llmii promessa generUSHmente ,beques POJ';'! um maravilho'-
I evocadora; (Jacques Pord ;}- Su a�st!llio Ú �Il:t disposição:
t caba de. lmlJlicar na li\'l','-ll'i'l P' .

1 l'
I

' arIS, a \'1(.:1 1eiltl'a, os j<ln-

r
P.lOI1 doí� volumes, de m.emó- tares, as l'cuniõ('s, os segretli­
l'la� dedlcado� "as sombras nhos cotidianos, os jornais, osenfim reunidas de seu pa i c ,;aIGl's, os hOll1t'llS ilustres e as

I. ele SUrI mãe". A piedade, fíli<Jl nlullll"í'('S (·m vüg,l. Nem todil
I mais sincera, mais tOl'nu1" a 1;t"lllr' poc'" vívl'r ('In Paris
junta a um espírito de (JIJ;';�I�: nr,i1.t"' (' di;1 com os seus_ o. mais
vação fino, delicado, acerado rwtUl'almCíJic passiveI, umaquando é preciso, ao humor sucessão de aventuras e deà _anedota, ao retrato, num� encontros no lugar preciso e
narrativa que vai e vem, pá- à hora própria. Estas aventu- .

1'a, recomeça, se afuna, )1ara ralO viveu-as Jacques Porel
sempre maleável, fácil, justa sem as procurar, como fami- .

de tom, ora calorosa, ránida liar, pela pn.'scnça, a graça e
ou discreta, tornam es'tes dois a radia(;ão de sua mãe, Réja­volumes impressionantemente 11('. ('uj0 nome por si, l'eSSUScl-

1
ricos e apaixonantes. ta todo um passado e o con­

.'? seu interesse provem d(� Unlla. poi;:: ['li, f'l':'! ('xatamel1-
mIl e uma anotações exata;;, te, clizia Lt'óll-Paul F"nrgue, a
de impressões, de emoções, ou mulhc!' mcnos feita para ser
mesmo de modulações, por:� m01'ta que jnmais conhecera,
empregar a linguagem dos e o mesmo diz o filho nestes
pintores - .sem dúvida Juc· dois' volumes intimas. fervo­
ques PoreI viveu de mil ma- l"OSOS, iluminados pela lenl..
neiras: i::omo Parisiense, '::0- bralH:a da grande artista.
mo diletante, corno filho de _

..
_"

Réjane, como psicologo, sábio
_

flaneur, moralista, COlno Inc-

morialista enfÍlTl, e como per- Dr. Aires Gonçalvesfeito cotista, pronto a prová ..

lo na ocasião propícia. Estas I - ADVOGADO -
\': memól-ias são daquelas qUE-! Resldencia. e escrltórbu
li

I uma.
vez lidas despertam o

- BLU�NAU -
! Rua Rrusque. 95 � .'611...: 11'11
!

.0

I
E' moda vestir iguais.a O conjunto de saía c 'Iirmã n�ais velha e a peque- hi�tsa continua a ser () ideall ulC'l não se eJouel'"�9' I,. I,. 1nina. AqUi está um niode- da mulher (lue trabalha.

I
&:. '''2 'S\iI -

lii1no que se presta admira- Apresentamos aqui dois in- PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A O�ICINA:vél�nellte nara duas idades. :teressalltes modelos de

Eiifeiiío é"m �lgiO-�ão 'quã�, saias, ambos com cós alto

I. driêulado, 'tão em voga� a· e cinto enfiado. A primei­
botoado na frente, COll,1 de� l'a saia é justa1 a segunda

\cote redondo guarnecido' levemente rodada. ..
,. ,

de babadinho de orgul1dl •

frailzido. Uma tini enfiada --P�E"';'_Ç-J�'-S--fl'-O-R-D--
Viagens rápidas e seguras na cintura amarra L E' G I T I 1\1 A S

só no trás. Notar () COl'te Casa' do Americano. f\. A.

EXPRESSO ANDORINHA mangas.

Em nossa fa'z,omda, servj!!,o,q vermelho da Gcn"ral. lTIlectl'í,:
cada dia menos carne d-= vae» Ei'2aS lâmlVlrlus, colocadas a

ras ·refeições. Toda a: came, qU? cerca de 5] centímetros do'\ enão,

produzlmos, som JS fOTl}n.\ios :�. são rcgul:-ulas por teJ·n)o��lat(J.:
vender para (,biel" o elevado que rna.nt êrn a it'mpel'ntura coris­

p'-cço que (,p.Lá. '.�{'ndo pago "tJ.",; tunt.o f' !'Nluzem o.o mínimo "

a.rlig-o" Enl .consequência di�i,;ti. !-I·n::illnlO <1& 811Pl'gi:1. Df!'.��e Uh}

..-1 �u�rn� 11Uf' l1'Ía:s eornemos Ú �
,

do. a. únteu zonu que deve. ....CI·

devgaltnna. f clIlel"a';üo é 11 eomp['cendída en-

.

·A procura. de frangos. gordo_,;;:; í.r c a lâmpada e as aves.

'��audáveis, aumenta. eontin W.·· o novo sistemn de I',�lef",ção re­

mente. Novns métodos, pi'i�'a ali tj�f:tiõl'io {', segundo fui' inf;Jr­
mént:u· o nÚluero de', aveR, CO_."!"i n:�ilo._ '�:ltros fazpndeirú::; Ufl". �F!.
lncnos despes:! ê" Inellores' per- gUIO est�tO ernpreg:1 nelo [lEr lrLl'!!"

('as. estão si'n'do ird:"rodu.ú'C'C3 puda.s infl·a-vermelho· G. E., il'],

l:as fazendas da·· América. La.;>:-. cl'iaç1ió de jJorcós, oVéll:ús' e!"".'
ria, Recentemente, visitei ?erl'Os. tU.mbcm eorn )1}"no é:.. ;,).
granja destinadn. exclusivnn1en- () n9"\!H ü.l..enHl. de ralt:·fa{:rt(J t'.-:,.

tu" à criação de �,gn..linh�",;� Pt'.,.)" dt�ziu. cons{del'av{�lrnent,,., ti':!

c\�ràndo n1.eios para protegc;!- '1. desp[':;�as da granja.
criação de pintos, () dono d.1 ['(ii(. Jlrc)"a lôda olji"Q

f:I·anja. instalou UIll· sisi,E'nia. (f li'.' Ao mefmlO t.empo lJue pI'OC'I-
constitui uma nO"\'Ídade comp!<" �'amos aumentar ". prod\içiio d ...

ta e permite que ·os pini.ós e gn- fazi'n',ln, n5.o podemos nos .d",�·­
linhll.8 fiquem .bem protegido:, r el1Ídnr th1. aparência <la mN'm': .

SEj:L reduzida [1. Cj11l1ntitl:1.de (1,;, Nadn. podi' haver d(' mni" de',l­
('"lór qu", ante", se llcccss:iavg_· lentado!' rlue urna. fazenda. mnl
para todn o .galinheiro. c;uidada. E basta um poueo d"

Consiste ü novo si'�Lema. Ti!: at.i..nçii.o !Jara dar-lhe lln ):J.-

uülisagão de lâmpadas clé infl'.i- rf�ncia. 'de ]Jl'ospel'idurtt";.�_

XX Exposi�ão A V í (O I a

Eis uma idéia muito prá·
tiéa: um vestido' sem man­

gas e ceim. grande decote,
ótimo< para o verão e qtl(�
poderá 'ser usado com U111!t

blusinha de mril1gas com-
..

llr1Gias ou. - curtas, nos dias
mais frios.

--_-- .._---

BLUl\1ENAU � JUINVILJ�

nU palma da

"CURTa"

iA nowa mórqü;nü dD 'q:ült;ulilii'
que foz t6dü$ as üp�rü��e�
(om g rapidez das m�iíliiv.
grandes.

Cupaddade li x di x n
Pêso: 230 grumas

CURTA é de fócii 1ll1l06ijO, açühil"
mento p e r f e i t ô e tunÔlú'loJm",nrl)
5 j I e (11: i eH (), CURTA & U flldquimi
ídeul poro ú ';ürY'é"ôúl.ta, indu,,·
ttial,bonquiliro, er.\Jél1l..;;iro, etc"
seja fi", eserirório cu em \'ioge.m.

*1**
* * * * * * * * * * *

Distribuidora
ex.r:lusiva poro Santa Catarina:

SOCIEDADE ORGANIZADORA lTOA.
Rua Cruzeiro, 46 - Teieg.: "SÓLIDA"
Caixa Postal, 200 - JOINVU.LE

CondIções favort'íve;s pura revefidedüra�

. ram o singular processo da
"cura de ovos".
Os ovos de nove dias es·

tão sendo oferecidos à ven·

da ao preço de um marco

e meio (uns sete cruzeiros
em moeda brasileira) cada

• um, 'Ou seja, um preço cin­
co vezes maior do que os

dos ovos frescos. O médico
fra'1cês Roger des Alles foi
quem contribuiu para o

fomento dessa "moda". UJ
anunciar que pretende vi...
ver 120 anos comendo ovos
de nove dias... Disse êle
que, com. êsse processo
curou-se de antigo reuma­
tismo e das dores que so­
fria em consequência de
ferimenbs recebidos na

RA lO-F .KE
GR�DE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA·
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E AUESSORIOS. RADlOS NOVOS
u_" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO lVlO'DICO .,_..

Rua "1 de Setembro, 4 4. j

uu.·os ,
•

•
• I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TelHas rna is ainda: declara o cânon 2316 qUI:; todos aquêles que. de

Gra.ves ocusáções; de uma

naComara dos EE .. UU"

,
f �

corrnaeo.oI Coi
=--.� ---···�·�II

��NAS

na tilie
Il����"

E ( l E S I Ar S T I ( li S
\�ASnINGTO:-':, ,; (UI') - A co- sa d" J>rl�ioneil'o, ue glleUa nortl! .. :'cdc

lnis.;;lo especlat d:'l Câ rnn rn dos I::'(�.. amr-rtcunes na Cürúia�

pU':oient;lntcs acnjo;;;l_ hoje·, num re lu- IC:">:"I:l comissão foi c..ríadá especi...

totio, a Un iâo Soviética de ter p e r- lic:lmt'llt� para ddermlmtr se f01'a:\1
Iletradu ti matança de 1 fi mil 1'0-

lOS
russos ali os alemães Os culpa-

lone::.e� uu run te ::t Segunda Guerra dos da. matança ele 4 mil l)oliciai�
UumUal e diz que os' commasta,

t
poroneses 110 bosque de Katyn perto

estão adotando- para com os prisio- de- smotensk. Rltssia., 110 começo d�
ueírns de guerra na Coréia HprO{'C- rJegunda guerra muridtal,

cros assassmaros em massa. c 0$

crimes contra a humantdaãe come-

Apucadus ao C��S(,) do e�}llntlSJr.ú as leis (;<1 If,S)'cJ(.\. tL..:llLU"" lJ !iCgl.Üf.t'�·

sr,o C�;Ci)\"HlIngndos:
1) todos iLquêles que cten te c vof unt ér-íamen te aderem ao espin r i s­

ITIO ou se f'azern espíritas:
2) todos aqueles que editei I) Iiv'ros que expôern ou defel1.de:n o esp t­

rrrísmo, embora
é les mesmos prott'.:stcIll nào serem espiritas;

3l todos aquêles qc defenden1 .tars liv-ros espir+tas:
41 todos aquétes que Ié em hVl"OS espirlt:;.�, sem terenl para isso H,­

cença especial do bispo, multo s.mbora
ê

les mesmos dectarcm não .se­

rem neJJ1. quererem ser csp ír ítas

51 todos aqueles que guardam ('onsig(" ou fazem guardar com ou-

tros, Jivros espíritas, ainda que
ê

les l'!1e�1110S nâ o os Ieium nem que i rarn

t.ido"i pelos comuntstas . Acrescenta

que Udeseja.nlos destacar que as. in-

pll·lt3. e susp.::Ito ide her'25Ja, ofepde a Deu:; e incorre nas p2nas lnfhgl-

ôtmen to quase idêntico ". Em seu reratorto, a cornâssão a- vesttgaçõ es retatrvus à. matanca d e

O representante nav Ma.ddeh� ll"1;' i l irma ter descoberto "pelo ll1C:nOSU Kat:yn somente tocaram a superfície­
siderrte da comissão especial estatre-

'I
out rO' <luis "!LSOS como o de !íat)D.(!.' uumerosos crimes conrr« :l hu-

lecida para determmar a culpabilí- _'-- "'"-_......__.O.C..'---. ��_�._,_'____'__ _'_ �_

dade d:l matan- de poloneses [le- Noticias de Rio db Sul

��,fi�:��f�:;��;�:/IªÉ;J�� SoleDidades da posse da novaDíreforia I�iI;:.f7��f!ff�:g;,���i�t­
A corntssão !1ecl?l':' que o. co-

dtO Ritlotary C'>" u betRI' e R'l'io II o S U IIl'ãm-se trajados ii r;al';J('terísc!("u,

munístas na Coréia parecem t e r :t- ," li
duta.do o mesmo procedimento ut i-

li'Z�Hlo cnn tru os pnluneses corno

HTO DO SUL. " IDo COl'l'("',�' 1
[e,t"·o re�Ií.é:'clo

Preci:innH'>nh il'3 20 ho!u� '_'''"' � Clut)p J,�� Rio (li')

,;i.:l de htljP, te\'t> tnictJ U jnnr.�!

flnorlua" pura a:...sasainato s em n\�_.!')- odo Rotary

il!l'.

quatque r toado. seja por pnlavras, seja por escrito, espontânea e cien ta.,

merrte, fazern propaganda da. hercsi a cu tornem pu rte no lcu1to dos hc­

rejes , embor-a ek'!:; 111eSil1·):i r:80 que iram ser here.leS, devern ser conside ...

rados como suspeitos' de 'hc-r-es in e iucorrern nus penas q'ue o cs no:

2315 IHn<;"3 contra os suspeitos de hercsía - Ap l icarido lSSO maís uma

vez ao espí rirismo. ternos: todo �Iquêle que. de oualuuer 1110do. por pa-

1:1\ rns ou por escr-ito ou Dor outra cont.rib u ic ào d ir-ct a (!lJulque!', Ca7. es­

pontanea c dentelTICnte ':_J['l)pag�llda €111 f.<l\·or do tSplI'li.ISnlo: ou Todo

aquêle ql'e toma paxte na':i ses!5õe::.. ('splrltas. cinbl.lra decl2.re não ser es-
Sul. eltl corll�_

da nO\'a d '1" ,­

f) Rota!'}' t>'�'

ItlO. ;; A

da.., ;tn.s suspeItos de hereSIa. E se, avisndü. COI)Í1nuar por ]n('�o ano

e eonsldcl'ado here)e � exe�lHdo ds IgreJéL por nle�o dp excoJllunhfio rc­

:,=-cr\"cld ...l de Inodo es-pecjal fi S::tnt" Se.

POi' scrcn� hcrcjes, vaLen) par::: ti;:, eSpliltd<;' .dncl.a il!'" ,outnls c1ctcnH',­
n",cões do Dln.... lto CÔ:.lnc)f1Je"'G, a sff·el·:

l' n:IO p�):1enl os espu Lt.1S l'{_:('C ber os .s::lCr:lnlento�-;, :iillc\n que 1J!j p�A_

('tU)} (l e .... a.�Ja!n de bon \·;].:.lÍ::c!e, SErn Pl'f,;,viWllt·tÜé ;ihJU1�nlPlll u €'sl}itIti:�­
lll(} l' !--e I'l:-COI.81lií:tIeI11 COln a Igrf:}n \cân 7:n? 21;

11 O!. ''',[tlrtt!lS n • ..1o portPHl (�'l W't'Llo" t'f)I110 [,:.HldJlih)S {tE Lal i'�IHIJ

Ltil ';',,} g. :!I 1it.�11i de t..'i"j"'llt'l l('dll 'IH!'; u, :�1,

NOSS�l... :Feport�1gi\ln COl1.8:i':..i;_ui..J
;11'!OttU ê, pl'\!s..'nç�l da!::. �üg-urntl-':-'
�)e,:;son:-1 qn ...

' C!onqK.. rec .:rarn

Visitou a sra. ,Acheson
a séde da L�"
II(''';!t d·} S(·(!{l·�ll'io :Ut11·llt.....\·;.

51_i A11('(' .\('Ilt· .,fJU, t,�1 't O�! :1

iii" da L1L\.., ;'il'tldo j·t',·�,hid·: IW.:!

,-.I.L I J:.1i t,\r \;� ]*�!;, •

IJ�:.lH 1'\ l' }II Iltl 11.'-:' .I.�

_'::f:t)1.l!!'LJ1!I:HI.I ',h,

( },l lítl(',J, i
p�, 11 .\ I L'

�'l :t J ).1'
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:1I11tH :�t.llh .. .'... i -t J (I':. L'��l)ídf:!S Hão tJfHlclH <':1·t'()UleJld�ll· lul'·.l Ut' '.et!!i.lÚ ctUi ou

r!:.!. J .. HA. ,lcllUl Al f (. ..\t·'·j"" t ljuall..(.\u"}' lIullü dia lh.'UI i)Htl'lJ ti-11t-lO IÚllt..:l)l� Lpt!Jl(H:'l;l lt;Hl 1:�,111
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Regeneradora de Pneus

f\lA'l'nrZ
nLUMENAU

Hua Getulio Vargê1S S 'II "

'J't'lefnne: 12�a
Caixa Posta1. 4(;0

Ic I L 1 A J,
CRfCIU1VlA

l�!la Mal'eei!al De<tI{cn'o s' JI fi
E;,L tlt S ia, (';1 ta l'ina

.JOAÇABA

Av, Rio HhuH'O s/tl.(�
EsC de Sta. Cata "in:l

t' a base da prosp aridade r�dando sobm ilrH1US fyvelõ!ados. Serviço r�pid6 e garantido.
Executa ..se fyre�GI agem em !�mdq�er t�m anho tom diversos desenhos de derrap�gem.
lambem oferecem 0$ pne�ls novoS das p:i ndpai$ fábricas nacionais.

Caça aos fu itivos da II h a
Tem sido constante e

árduo () trahalho conju­
gado de fQ:.-ças militares
c civis para recapturar
os c\"adidos do lH'csÍrUI)
da ilha Anchieta. A caça

sitU:l�ãu �e llormalisa e a

calma t'olL! a reinar nns

f"'-J'ldcs fm tt'� 5eJ"iumCll te
am�Hçndas pela hOl:da dt,
fngitivos.
•. ;"1>. esL"íantc tarefa

de a�la.dcce[' a pl'esença do cl�;­

l;ant{· nlundo fClninino que ('....: 1

gl an[�(' l'palcp :3.0 jantar' fest.í VI'

IT.tnrill (l (':0111 aquela fn:cilid] ")

[,_� ..:�:r I'e.-�[lo qHe Il1UiLo o 1 � <'1-

l'cend;l. o dr. C'OT:::llneSe
con:entaL'ios

�.:' do n cessárlo apo'o r{H;.cbi.j·l

St�n]pre iJIJlos rot:u·· .. no:.:�,

pn.l te di' SU�-I::; é;;tr'{I(j:;:L;; P�PO�:I:.
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: ARn6�lç· PARA HOMB�S !
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ARn60S PARA
-

Convocacão do eon selho Deliberalivo
,

COI1voeu o� spnht)rL·.� 11)t'lJlL;ro.� d(J C\on:�t:j!}(l D ... hbcrilti\'o
do j\érlJ ClulJe de BllllnCll<iU (' n'�;!Jl'L1ivlI� Sll"kllll'�. i'll,it"s
11�! J\s"t'l!liJlria G"I'al Onlí[l[lria til" l':� di' l\'l;,i , cf" ai' l ,'IH ('li]"

SO p:n'a, ,'Jl1 sessão LlU!' S('l'Ú It'ali/.add nu pr'lIXiflltl dia oitü (Hi
do rOn't'11le 111<'S, [t!i VLlk I �O) liII]'�IS, !lU S:d:iu Nllj,f'(' tI:, \S­

,:orla.:5 .. ('nlll('j'ei:d c' Industrial dl' UIUlllf'n:I!I, [11111:11 p", ·,t·

d,- S<'1i,: t:lr'�,,-; t' d.·llb.'r:ii· sobr!' :1 ,'('�lIipk
OltllJ�i\l !lO fH.\

1 [I) l)"liIJt:l'at· sol'!'e l)ln;""ií,'s ('SI;I{I!I;;l'l;:·,.
!! ,O) E It�t�l'l' H (�OH li;_.-�::�fi ti Fi�a:a 1.
:l.n) Flx:ll' li (,j"('WIll'lllll l' (_h'Ail!�ll' \'t'cIJ:'c' 'J.ll'ü I Hd�.
·LI,) -_. Dí'lilJL'r:lr s ass,!lltll�, (!I. int.·r;·:.",· ti:1 !':Illid:td,'
IJLHl\IKN:\ II ('III ., di' ,1 Lllho de l!.J:I�
,,85. C/\HLOS ImNr�V;JHF. !\1 F:nr:lR O,.; - �l!" id"ilk

st'1ll q!laUcl está uhl·igan_.
... -

:;0 os fugitivos ii sait'('IH
dt> St'lh l"I'ÍlIj:fios 11:1!':I
(úmha (pr ('lIl eam!lll Ih' I'f�
HI1 st' ('Ii(l'l'guà'llI Íl'I'e­
pH_"dia\'�·�B!{""utt... (l(11H a

a�:;to efit'U:l tl s"ú\,i.llt. (las
atttüri(hH\l"�, t'ésp()as�,vpis
IwJa Sl'f,: ttrallt::1 )}úbl;eu ;t

;-:H., ("'1\1:�!udD cal Jtt!j;:tj d.p!

r l la lll,lnhfl d. ní.J,,,do, dí:, ::::.

llpd,••Cní l"C{'c:p;;ionu 10 110 ii ;" J­

purto }lot· ltlhU com'Uv1i I�a�r)�­
j ... ·n ....,f_;. ::;"ndt" fJilê tiÓ :I"� ; hUi h"'

{la tHrdn l;lH"f!.OH i'HjuiJ nf1cJ" l:Ji
j'j .nJli!:!llu UlPhte t f-ee-pcion:ulo fl lrí

I li' tol.1 illt,t'('ll dl< pont e du. rtLa lt fi.

jní, pelas autoridades e g-J',jfHH'
lG'S,;a )J(,pUJ:1l'. Logo elrl :;<'';'. .1'

,l�I, jt}!,\OS l'ual:lr;U!l, lJ l.é, (,té ;�

L� ova ponte- da rLl�L. l],j'u:-:iquo, ufi:l\

SENHOI�AS !
pARA (RIAN(Al!
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BlUMENAU l'untc us

gnlpo de fugitivos: o ,'H­

íerro {:as vítimas, qlHllI-
do o caixão di' um dos
soldr dos morlos del>CÍa ii

I sepultura; a cidade de

I Parati, que se VIlt fltn<:a­

çada de assalto peIos {ii'·
I tl�ntos; até nn1 taUf[lle d'l

I gnena do EXl.�rcito hli
I dl'slncado pal';1 as llrw­

I t�iaçõl's de- Parado C01I­

I
r/Jl')IH� mostni :l foto,

Cervejaria Cafarinense.5.
loinvif/e
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